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queda do gabinete Dias Ferreira.

Até que emlim! Cabin ñnalmcnte

o homem mais pernicioso e mais fatal

que o paiz tem conhecido á frente dos

negocios da sua administração.

Graças a Deus!

i LISBOA, 20 ls 4 n. ns r.

Campeão das Províncias-Aveiro

O ministerio a. cab a

depedira demissão. Fo-

ram agora. chamados

ao Paço os 51's. conse-

lheiros: Joé Luciano e

Antonio Serpa.

Contínua. ainda. a. dis-

cussão das eleições no

tribunal privativo. Y.

LISBOA, 20 tis 5 H. E 10 M, m 'r.

Campeão das *Províncias-_Aveiro

queda: doígabinete

;foi recebida'_porn get-'al

applaiiso. - " ' ~ __ .

A. decisão "s o b ne as

eleições, só pode ter lo-

gar- ámanhâ. Y.

LISBOA, 21, ss 4 E 10 M. na T.

Cariipsão das P9°ovincius-"-Aveiro

O sr. conselheiro

Hiutze Ribeiro encon-

tra até esta. hora. bas-

tantes dimculdades pa.-

ra organisar o míniste

rio. É

Correm diversos boa-

tos sobre a. formação

de outros. Este não se

aiiig'ur'a viavel para. nin-

guem. Y.

7 Para ondc'camiuhava'aquellc ho-

mem, cheio de maldições e de ridiculo,

para onde arrastava a dignidade da

nação e a integridade das instituições,

nem elle mesmo o sabia Crivado de

espinhos e de abrolhos o caminho tor-

tuoso que seguia, restava-lhe fechar os

olhos e deixar-se cahir no abysmo

que cavara. Era o que tinha a fazer.

Chegam á. mais profunda degra-

dação politica e á mais extraordi-

naria e revoltaute preversão dos cos-

tumes e do patriotismo.

Não lhc importando a grave situa-

ção que o paiz atravessava, o sr. Dias

Ferreira entregava-se por inteiro aos

'dislates de uma politica iguobil, ce-

vando n'ella as baixissimas paixões

que o ¡nspn'avam.

Levando o desgosto e a desordem

a todas as estações publicas, destruin-

do tudo o que existia de util e dc sa-

grado, aqtlelle homem levara tambem

o terror e o luto ao seio das familias,

*a* viuvez e a orphandade' a dezenas de

desgraçados. Foi o espectaculo que nos

.deixaram as eleições a que presidiu.

Foram os fructos que elle nos legou.

Lauçnndo as faces do paiz a mais

insolente provocação, reptando o povo

á anarchia das paixões tormentosus e

ao tumulto das represalias san'grentas,

o sr. Dias Ferreira desafiam-o a sair

da legalidade e a buscar uu lncta pela

existencia a paz que lhe roubar-a o

usurpador andaz e atrevida.

Contra a brutalidade do poder,

contra o rcpto do governo, o povo rea-

giu cam 'o exemplo' brilhantissimo de

'ndecto á' integridade da nação e de res-

peito ás instituições. Mas poderia man-

ter-se assim por muito tempo ? Não,

que a paciencia tem limites; não, que

a resignação tambem se esgota!

Cahiu, emfim, o governo! Embora

tarde, foi ainda a tempo de deixar aos

outros a tarefa de salvar-nos e de ga-

rantir a estabilidade do systema repre-

sentativo. Ainda beml Foi quanto foz

de util desde que subiu ao poder.

Lega aos successores, além de ou-

tros, 0 espinhosissimo encargo de apa-

gar o incendio que ateara a conflagra-

ção detodas as actividades do 'paiznnas

cahiu finalmente l Graças a Deus!

_*-_-

A nova situação politica

Retiramos o que mais havíamos

escripto para este n.°, para collocar

aqui o artigo que o principal orgão

do partido progressista escreveu

hontem. E' _o que segue:

O ministerio presidido pelo sr. Dias

Ferreira pediu a sda demissão. Inci-

dentes politicos de natureza constitu-

cional convenceram o governo, segun-

do a declaração que aquelle estadista

fez hontem na camara dos deputados,

de que não podia continuar a gerir os

:negocios ;publicos Cremos que estes

incidentes tsc-reduzem á preposto do

addiamento' das camtaras feita á corôa

pelo chefe do gabinete demissionario,

com fundamento na necessidade de ne-

'gocia'r com os governõs estrangeiros

sobre a questão da reducçâo dos juros

da divida publica, e ii. recusa do chefe

do estado em annuir áquella indicação.

A proposta do addiamento proveiu

de ter' 0 covers? âmbito “se esta @o
- orar'.

   

           

  

das camaras, tendo contra si a opinião

geral, faltando-lhe a força indispeusa-

vel para arrancar das commissões ou

obter das camaras a approvação de

qualquer projecto, por mais util que

fosse, seria grave e iudesculpavel erro

encerrar as côrtes, quando para o seu

julgamento definitivo se tinha appel-

lado na questão pendente sobre a (livi-

da externa, e quando o proprio chefe

do gabinete havia decla 'ado urgeutis-

sima a sua resolução e indispensavel o

augmeuto immediato das receitas pn-

blicas. Por mais que o dissimulussem,

o addiamento seria considerado como

um expediente politico, destinado a

confirmar perante o paiz a confiança

da coroa no sr. presidente do conselho,

identificando-a com os interesses e teu-

dencias da politica ministerial. No esta-

do do parlamento e do paiz,a interven-

ção da corôa poderia parecer uma res-

posta imprudente :is manifestações da

opinião, e se não era um perigo imme-

diato, concorreria poderosamente para

engrossar a propaganda do desci-edito,

que voe minando dia a dia as actuaes

instituições. Approvamos, por isso o

acto do poder moderador.

'A'

Declarada a crise, e acceite a de-

missão do ministerio, consecutiva á re-

cosa do addiameuto, foram chamados

ao paço para serem ouvidos sobre a

crise os chefes dos dois partidos mo-

narchicos,Antouio de Serpa e José Lu-

ciano. Não sabemos o que aconselha-

ram a El-rei, mas somos informados

de que apenas foram ouvidos sobre a

melhor solução da crisc, e que nem se-

parada, nem simultaneamente, recebe-

ram qualquer encargo quanto á orga-

nisução do futuro gabinete.

Pelo que ao partido progressista

se refere, a attitude do seu chefe foi

perfeitamente conforme á que os seus

amigos, de accordo com elle, teem se-

guido até hoje. Sempre temos declara-

do que não eramos concorrentes ao po-

der, mas nunca dissemos que o não ac-

ceitariaums quando a isso nos obrigas-

sem as circnmstancias. e quando fos-

semos convidados a assumil-o. Em

presença da situação difficil e sob tan-

tos aspectos grave, que fiagella o rei-

no, pareceu-nes que a todos se impu-

nha o dever patriotico de pôr de par-

te a politica partidaria para só cuidar

da immediata e indispensnvel restau-

ração da fazenda publica. Por isso não

cre-rimos ditiiculdades ao ministerio de-

misionario, que nos perseguira como

irreconciliaveis adversarios, e cujos

actos desappro ráramos muito antes

dus eleições. Por isso muitas vezes de-

clarámos que não disputavnmos a he-

reuça do governo, e que de bom gra-

do a deixariamos a quem se conside-

rasse com animo e forças para vencer

as formidaveis difficuldades que nos

assoberbam. Mas os partidos fazem-se

para governar. Essa é a sua legitima

aspiração e o seu incontestavel direi-

to. E' justo que se não deixem desvai-

rar pela ambição, mas não pólo ad-

blemas da administração, ou só se de-

claram habilitados para dirigir a nau

do estado em mares trauquillos e bo-

nauçosos. O seu dever é lnctar na op-

posição, e no governo: alii para con-

quistar o poder: aqui para bemo exer-

cer. Conforme com estas ideas, o par-

tido progressista, desde 1890 até ho-

je, ainda, nem uma só vez, declinou a

ardua miSsão de governar. E' certo

que a não desejaria, e que só forçado

por impreteriveis considerações de in-

teresse publico, se prestaria, em dadas

occasiões, a assumir essas tremendas

responsabilidades, mas a verdade é que

ha mais de tres annos nos temos limi-

tado' a auxiliar todos os que têem sol-

licitado o nosso concurso, pondo o bem

publico acima das nossas legítimas as-

pirações, e não receiando o governo

pela simples rasão de não termos tido

ensejo de o recusar.

Diga-se isto como explicação aos

nossos correligionarios, e como porem-

ptoria resposta aos que todos os dias

afiirmam que os partidos monarchicos

se têem declarado incapazes de resol-

ver as difiiculdades, que desde muito

tem perturbado a situação politica e fi-

nanceira do estado.

i Ú

A' hora a que escrevemos deve es-

tar resolvida a crise. Foi chamado o

sr. Hintze' Ribeiro 'para organisar o

novo governo. Teremos, pois, muis um

ministerio regenerador, e é provavel

que façam parte d'elle os srs. Fi'auco

Castello Branco, Moraes de Carvalho e

Vilhena, que desde 1890 tem já feito

parte de outros ministerios do mesmo

partido politico. O sr. Franco entrará

pela terceira vez no governo. Não se

poderá dizer que aos nossos adversa-

rios se não tenha proporcionado ensejo

de concorrer para a salvação do reino.

O sr, Rintzgé um homem honesto,
. ,.< rop-u# .._

m'ittir-se que recuem diante dos pro--

do novo gabinete não pode deixar de

ser de franca e leal Opposição. Não

pode merecer-nos confiança um minis

torio, de que façam parte os homens,

cujos actos e cujos principios sempre

temos combatido. Elles vão para o go-

verno. Nós conservamo-nos onde esta-

vamos. Ficamos na opposição, mas fi-

camos com as nossas idéas de absten-

ção politica, e de leal cooperação em

tudo o que respeitar á immediata re-

solução do nosso gravíssimo problema

financeiro, e tis questões internacionaes.

N'estes assurnptos, pode o governo con-

tar com o molesto concurso da nossa

boa vontade.

E' pelos seus actos que apreciarc-

mos o ministerio que se constituir.

Opposição politica, clara e definida,

desde o primeiro dia, aguardaremos os

seus actos para os approvarmos, se

nos parecerem consoantes aos interes-

ses publicos, e para os couibatermos

se forem contrarios ás geraes reclama-

ções da opinião publica. Res, non verba,

z Plenamente d'accordo com as

ideias do nosso college. da capital

publicamos como inteiramente nos-

so o que acabo. de ler-sc.

No que dizemos ha mais que

sugeição disciplinar: ha inteiro e

plenissimo accordo.

*É

Aveiro, Ovar e Caldas

O partido progressista acaba de

obter no tribunal de verificação de po-

deres um gloriosissimo triumpho.

Referimo-nos ás eleições de Avei-

ro, Ovar e Caldas, que o defuncto mi-

nisterio do sr. Dias Ferreira pertendia

fazer anullar. valendo-se de todos os

meios [nais abjectos e immoraes que po-

diam recordar-lhe para chegar aos seus

fins, sendo afinal o fim da sua triste

existencia enegrccida o que primeiro

chegou, perdendo com a vida governa-

tiva que imaginou immortal, a vi-

ctoria da lucta em que se einpenhava.

A sessão começou as 10 hora e

meia da manhã de ante-homem, sob a

presidenciu do sr. conselheiro Rocha,

compondo-se o tribunal dos juizes,srs.

José Pereira, Bernardo Abranches, Se-

pulveda Teixeira, Anderson, Andrade

e Pinheiro Osorio, secretariados pelo

sr. Castello Branco. Discutiu-se em pri-

meire logar, a eleição de Nova Gôa, na

qual tomaram parte os srs. drs. V1-

cente Monteiro e Reis Torgal, aquelle

por parte do sr. Christovam Ayres e

este como representante do sr. Fernan-

do Arez. Foi relator o sr. Anderson ,juiz

da Relação. Seguiu-se a esta o processo

relativo :í eleição dos Olivaes, cujo di-

ploma de deputado foi conferido ao sr.

Ferreira do Amaral, tomando parte na

discussão o er. dr. Abel Eduardo da

Motta Veiga, como representante do

deputado eleito, e o proprio deputado

vencido, o sr. dr. Pereira Lima. Rela-

tou o processo o sr. Bernardo Abran-

ches, do Supremo. Entrou depois em

discussão o processo relativo a Ovar,

no qual só tomou parte o deputado

eleito, sr. dr. Barbosa de Magalhães,

sendo relator o sr. Anderson, da Rela-

ção. Não houve Oppositor. Discutin-se

em seguida o processo sobre a eleição

de Aveiro, de que foi relator o sr. Pi-

nheiro Osorio, da Relação, e no qual

tentou parte, defendendo os actos elei-

toraes, o sr. dr. Barbosa de Magalhães,

representante dos srs. Francisco Bar-

bosa Sette-Maior, e conselheiro Alba-

no ?de Mello. Depois entrou em discus-

são a eleição das Caldas da Rainha,

que attrahiu ao tribunal grande nume-

rode espectadores. O relator era o sr.

dr. Andrade, da Relação de Lisboa,

advogados os srs. drs. Barbosa de Ma-

galhães,nosso prezado amigo e collega,

c Elmano da Cunha.

Os debates foram muito interes-

santes fazendo brilhantissima allega-

ção o sr. dr. Barbosa de Magalhães

defendendo a eleição do sr. Francisco

José Machado, em que fallen por mais

dc duas horas e com a sua grande pro-

ficiencia de advogado distinctissimo.

Respondeu-lheo sr. dr. Elmano da Cu-

nha, que fez tambem uma oração habil,

procurando, nem sempre com grande

felicidade, contestar a poderosa e irre-

futavel argumentação do seu esclare-

cido conteudor,que é hoje ninadas mais

brilhantes glorias do foro e do parla-

mento portuguez. Sendo já tarde, o

tribunal adiouo accordam final para o

dia seguinte, dando conta d'esse resul-

tado o telegramma que segue, e que

recebemos aqui hontem, pouco depois

das 7 da noite:

' w LISBOA 21, .is 6 n. ni r.

Campeão das Províncias-Aveiro

Foram aprovadas as

eleições de Aveiro, O-

Var, Caldas e ()lívaes.

Está por isso satisfeitis

_q opinião .publiçag.
-e' -vN

    

  

 

  

  

  

  

  

 

  

  

'pela grande parte que na V gloriosa vi-

"JOunna Princezn associou-se tambem

assim ás manifestações feitas em hon-

ra de Sua Santidade Leão XIII.

_#-

Clllll DE LISBOA

21 os FEVEREIRO os 1893.

Como lhe disse nos telegrammas

que lhe tenho transmittido, o governo

a. que presidiu o sr. Dias Ferreira

deixou de existir. Depois de apertado

por circnmstancias graves, convenci-

do, emfim, de que a lucta pela existen-

cia lhe era impossivel, cedeu á força

d'estas circumstaucias e entregou o

poder nas mãos d'El-Rei, d'onde, para

credito seu e para bem do paiz nunca

o devera ter recebido. O sr. Dias Fer-

“: ,plug-4 “UEL“.
sidico, sr. (lr. lili”:L--Ll

   

   

   

     

   

ctoria lhe cabe.

 

Que desplaute!

Depois de cahir miseravelmente,

quando ainda ha poucos d'as afürmava

«estar no seu posto e não ?rodar d'alli

o pé¡ ,depois deter esgotao por com-

pleto a paciencia publica é de ter ar-

rastado o credito do paizl pelas ruas

da amargura e pela lamd' da deshoura,

alem de todos os males queílhe cansou,

desorgauisaudo, desmantelando, dcs-

manchando, desmorouandd todo o exis-

tente, o sr. Dias Ferreira escreve as se-

guintes linhas no n.° de bontem do seu

jornal, o Ílcmpo:

«Os nossos votos são que, o paiz tenha

um governo de quem se possa dizer uteis

tarde o que dizemos do actual: cnhin, mas

ficou de pé.›

E' até onde pode chegar a desfaça-

tez e o atrevimentol Que coragem, e

que cynismo! Ficou de pé, mas foi na

lama, de onde se não tornará a erguer!

.-_w--

0 novo ministerio

As ultimas noticias que, sobre o

novo gabinete, chegam até agora ao

nosso conhecimento, confirmam as an-

teriores, na hypotese da formação de

um ministerio partidario,presidido pe-

lo sr. conselheiro Hintzc Ribeiro.

J' fora de duvida que o illustre es-

tadista encontra graves difiicnldades

na resolução do problema, e que al.

guns dos homens apontados para o mi-

uisterio não são bem recebidos pelo

paiz, porque elles na verdade não cor-

respondem ás indicações da Opinião.

No entauto,no novo gabinete,a ter

de ficar assim compoato, entram dois

cavalheiros que nos merecem a mais

franca e a mais completa sympathia.

O sr. conselheiro Hintze Ribeiro

possue os mais elevados dotes de in-

telligencia e de caracter, e é, de entre

os seus amigos, o estadista de mais

largo folego e o pulso de mais rija

tempero.. Do seu talento e dos seus

grandes merecimentos, rezam urna his-

toria sã de não poucos uncos de vida

ministerial o parlamentar. Do seu ca-

racter pundonoroso e altivo, 'dos seus

patrioticos sentimentos edos seus bríos

fidalgos, fallam bem alto o respeito e

a consideração que a todos merece.

O segundo é um dos mais distin-

ctos ofiiciaes do nosso exercito, uma

gloria do militarismo portuguez, her-

deiro de tradições nobilissimas, cara-

cter cheio de brio e consciencia imma-

culada, um d'csscs homens hoje tão

raros, cuja austeridade de principios

e cujo passado sem manchas são um

penhor valioso para todos, e enjoa pre-

cedentes cnvalheirosos são garantia se-

gura d'um futuro digno e lionrosissimo.

Referimo-nos ao tenente-coronel

de estado maior, sr. José Estevam de

Moraes Sarmento, cujo nome folgamos

de ver na lista ministerial. Estes dois

cavalheiros merecem-nos inteira sym-

pathia, e serão,por assim dizer, a alma

do ministerio. Oxalá que, a ficar re-

presentado no poder o partido regene-

ratlor, ellen' façam parte do gabinete.

politico mais prejudicial que o paiz

tem conhecido. A sua vida politica e

escandalos como jámais se viram em

tempo algum; e não foi só de escan-

dalos que viveu, foi tambem de crimes,

que a historia registnrá com assom bro.

As suas declarações na camara, na

sessão de hontem,'foram muito suc-

cintas. S. cx.' chegou alii seriam 3 ho-

ras. la pallido e tremulo, exauto de

forças e de vigor, quasi que mesmo

da, disse: :que incidentes políticos de

natureza verdadeiramente constitucio-

não podia nem devia continuar na g

da resolução do conselho de ministros,

confiado e 'Que Sua Magestade el-rei se

dignara 'acceitar a demissão do gabi-

porque para isso o anctorison o mes-

mo augusto senhorhdc que ainda n'esse

causa da crise, dois conselheiros de

estado, chefes de partidos monarcbicos,

os srs. Antonio de Serpa Pimentel e

José Luciano de Castro. Desde que faz

esta declaração da abertura da crise,

entrarem quaesquer outras explicações,

que se poderiam dar, mas não n'aquel-

le momento, nem n'aquelle logar..

Depois retirou-se, e a camara en-

cerrou os seus trabalhos. Diz-ss que o

seu testamento e o de seus* collegas

será abundante até de escaudalos. Ve-

nha agora o que vier, o que é certo é,

que o paiz está livre do seu mais feroz

inimigo. Folgam com isso todas as

classes e os que mais sentem pelo bem

d'esta pobre nação, por qunsi 14 lon-

gos mezes entregue á dominação d'un¡

homem que não fez mais que destruir,

não edificando nada util. O paiz, po-

rém, paga-lhe com vantagem, pois que

mal diz a hora em que elle subiu ao

poder, podendo bem alfirmar-se que

não houve talvez em paiz algum do

mundo um homem politico que mais

aversões reunisse.

- Como lhe disse nos meus tele-

gmmmus de hontem e de hoje, a ques-

tão das eleições d'Aveiro, Ovar e Cal-

das, não se resolveru definitivamente

na segunda-feira. Como os debates so-

bre o processo das Caldas fossem mui-

to demorados, e como havia cinco pro-

cessos a julgar, o tribunal deixou para

hoje a publicação dos accordãos, e es-

tes acabam de ser publicados. Em vis-

ta d'elles são deputados por Aveiro os

srs. Francisco Barbosa da Cunha Sot-

to Maior, Albano de Mello Ribeiro Pin-

to e Carlos du Bocage; por Ovar o sr.

José Maria Barbosa de Magalhães, e

pelas Caldas o sr. Francisco José Ma-

chado. Entram, pois, na camara, mais

quatro deputados progressistas, e não

entram todos pelo desastre succedido

ao nosso honrado amigo, sr. conselhei-

ro Albano de Mello. E' mais um reforço

valioso, mais ainda pela qualidade que

pelo numero. 0 processo das Caldas foi

muito debatido, pois que só o nosso

amigo,sr.Barbosa de Magalhães fallou

duas horas. O sr.Elman_o da Cunha,que

combateu a eleição progressista, fallou

menos, mas sempre com calor, pois

que é, como todos sabem, um advoga-

do muito distincto. Apesar d'isso ore-

sultado foi-«lhe menos faVOravel, pois

que nunca foi facil a quem quer que

seja vencer, em tribunaes que se pré-

zem, a causa da justiça, e o nosso ami-

go capitão Machado tinha-a inteira no

pleitoque lhe moverain os odios do

malfadado sr. Dias Ferreira. A sala do

tribunal, que é fartamente espaçosa,

esteve sempre, durante a discussão, re›

plcta de espectadores. Veio gente do

circulo-em. abundancia, e de Lisboa fo-

ram pessoas de todas as classes presen-

cear os debates. O nosso amigo Barbo-

sa dc Magalhães foi mais uma vez*

como sempre, grande na arte da pala-

vra. O tribunal esteve sempre preso ás

attenções que tão distincto orador sabe

 

ç Os annuncíos officiues

A i questão dos annuncios, em jor-

nacs privativos, soffreu um golpe ter-

rivel com a queda do gabinete Dias

Ferreira, pois qualquer que seja o go-

verno que tenha de o substituir é po-

sitivo que não perfilhará semelhante

disparate. Aquillo não passou de isca

para os papalvos, e ainda bem.

O que sobre o assumpto se passou

em Coimbra, entre os directores d'al-

guns jornaes, é simplesmente vergo-

nhoso.›Os que precederam honrada e li-

zameute merecem a nossa consideração

e a dc todos os caracteres dignos.

.llllllLllli El'lSÍlfll'll.

O vulto proeminentissimo do gran-

de Papa Leão XIII, teve tambem em

Aveiro consagração condigna no dia

19, quinquagesimo anniversario da sua

elevação ao episcopado. A's manifesta-

ções de todo o orbe catholico realisa-

das n'aquelle dia.juntaram-se as d'esta

Sempre religiosa cidade.

Na. cgreja parochial 'de Nossa Se-

nhora da Apresentação, _séde da ire-

guezia da Vera-Cruz, realisou-se um

solemnissimo Ie-Dcum, por iniciativa

do seu illustrado parocho e muito di-

gnoarcigrcste, s_r. Manuel Ferreíra Pin-

to de Sousa. O templo estava simples

mas elegantemente decorado, havendo

principalmente na capella-mór grande-

numero de luzes e muitissimus flores.

Não houve convites especiaes; pois

apesar d'isso e de chover torrencial-

mente, o templo encheu-se. O numero

de ecclesiasticos que assistiu era supe-

rior a vinte, vendo-se tambem larga-

mente representadas as mesas directo-
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'reira feio ministro mais obnoxio, o “0'

administrativa foi um continuado de f

não conhecendo os amigos que se lhe 1'

approximavam. Entrada na bancada, do

pediu a palavra, que lhe foi couoedi- gl'

nal, convenceram o governo de que Q“

e_ rece

rencia dos negocios. Em virtude, pois, O“ e log¡

acabara n'nquelle momento de eutre- P

gar á. corôa o poder que ella lhe havia tado

uete. Deve apenas infOrmar a camara, 1_

dia seriam chamados ao paço por sr.

as praxes parlamentares vedavam-lbe um

mtas vencidas pelo famoso causidico e

itassos e (Jor-ação de Maria. Otiiciou .og p: lo habil politico, em trabalho de um

dia,é verdadeiramente assombroso!

t honras do dia couberam-lhe inteiras

v ;a muitos amigos politicos tem elle

recebido já. as mais cordeaes felicita-

ções. Merece-as muito geraes quem tão

alto se está collocando. O dr. Barbosa

de Magalhães, é o advogado 'do parti-

do, porque é de entre tanta distincção

que o partido tem, a mais pura e a

mais grandiosa gloria no fôro.

-- O nosso muito presado amigo

e correligiouurio sr.. visconde de Meli-

cio, foi eleito presidente honorario da

Associação Industrial Portugueza. Es-

ta eleição significa quanto é justamente

apreciado o seu elevado caracter.

- Sua magestadc a Rainha D.

Amelia, andou hontcni pelos sitios do

Bairro Alto e Santa Catlinrina, distri-

buindo esmolas aos neccissitados, que

ella já. muito bem conhece. A illustre

Senhora era apenas acompanhada por

uma das suas damas de serviço.

- O breve que santifica o dia de S.

tJosé, será. apresentado n'uma das pro-

ximas sessões do parlamento. Este an-

o dia 1'.) é ao domingo.

- Está gravemente enfermo o sr.

Manuel d'Assumpção, antigo ministro

l'estado.

-- Thomaz Ribeiro, o assassino de

sua esposa na serra dc Monsanto, sui-

cidou-sc na prisão ingerindo uma por-

ção de massa phosphorica. O seu fina-

meuto, ou melhor os ultimos dias da

sua existencia foram torturados por

angustias crueis: soti'reu muito o de-

graçado, e teve por isso tempo de ar-

repender-se dos malefícios que na ter-

a praticou. Que Deus se compadeça

assassino, que o foi em elevado

au, segundo se afiirma.

___ As noticias que chegam de to.-

da e parte aflirmam que a certeza da

éda do ministerio Dias Ferreira foi

bida com enthusiasmo, com Inusi-

tetcs em muitas das povoações

do paiz. Nem podia deixar de ser-

or que contra elle so tinham levan-

as mais justificadas indisposições.

Hoje houve sessão na camara

dos pares, que durou pouco. O sr. Dias

41erreira foi alli repetir o que havia

dito hontem na camara electi'va, e em

seguida, depois de prestar juramento o

Franco Frazão,encerron-se a sessão.

Na dos deputados não houve ses-

são, nem a tornará a haver em quanto

não houver ministerio constituido.

__ Agora um dos primeiros actos

do novo gabinete, seja elle tie-que par-

lidade fôr, será a nomeação do sr.

Dias Ferreira para par do reino.

-- Para o Banco de'Portugal che-

garam hontem de Inglaterra mais réis

700:000$000 em notas.

- Sabe-se já que a maior parte

dos governadores civis pedirão a sua

exoneração logo que esteja constituido

governo. Alguns nem esperarão por

isso, sendo o de Coimbra talvez um

dos primeiros a abandonar o posto.

- Se o governo for genuinamen-

te regenerador, em questões que não

sejam dc pronunciado interesse publi-

co, o governo pode contar com 76 de-

putados de opposição.

-- Despediram-se da redacção do

Correio Nacional, os srs. Luiz José

Dias, Santos Viegas e Armando da

Silva.

-- A'manhã verifica-se no respe-

ctivo templo a lavagem da Imagem

do Senhor dos Passos, serviço que é

sempre feito devotamente pelas senho-

ras lidalgns lisbouenses.

- O sr. Arthur Prat, professor

em Portalegre, foi transferido para a

escola industrial de Xabregas em

Lisboa. Y.

A” ultima hora.-- Está

effectivamcnte encarregado de formar

ministerio o sr. Hintz Ribeiro. Sc

formará uma combinação viavel. ha

muito quem duvide. Os da velha guar-

da, os srs. Pinheiro Chagas e Ju-

lio de Vilhena, convidados para entrar

no gabinete, responderam que só en-

trariam com o sr. Antonio de Serpa.

O sr. Hintz tem procurado auxiliares ›

até nos partidos oppostos. Do illustre

chefe do partido progressista ouviu-

que não podia ser agradavel ao novo

gabinete senão no seu proposito, se o

tinha, de organisar a questão de fazen-

da: isso e mais nada.

Ha quem duvidc,de . quo sob taes

auspícios se organise nm governo que

dure mezes sequer. Em seguida á sua

formação, as camaras serão addiadas

por 30 dias- f

O governo provavel sei-.i compos-

to, a poder-se organisar, dos srs.: .

Hintze Ribeiro, presidencia e fa,

zenda; Franco Castello Branco, reino;

fazenda Moraes de Carvalho; obras.

publicas, Fuschiui; guerra, Moraes

Sarmento; justiça, Antonio d'Azeredo;

marinha, Carlos Lobo d'Avilla.

E' de crer que _informação d'um

gabinete n'estas Condições levante lo-

go na imprensa grande opposiçàoâv

W
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Notas da. carteira.-

Anha-se melhor dos seus incommodos

o nosso amigo, o sr. Manuel Neves Rr-

m das irmandade 4°. sentisse? @romances Foê “e !duarte vestes 9 Para disse entre! de fazenda no
......4 -u- . ¡

 

lariít, ::Sama Joanna , nc :Jesse dia conquistou o illustre fi- concelho d'Estacreja, o que muito es-

-nnn- d.,- bcmdito, Nossa , .no i'Aveiro.Tres eleições contestadas, timamos. '

-- Acha-se na sua casa de Carre-

gosa, 'concelho de Oliveira d'Azemeis,

o nosso estimado amigo, sr. dr. Anto-

nio Simões dos Reis. Demora-se alli

alguns dias, eu¡ companhia de sua

em““ e muito respeitavel esposa.

-- Na quinta-feira partiu para a

sua comarca de Amarante, o digno

juiz de direito e nosso presndo amigo,

sr. dr. Alexandre de Sousa e Mello.

-- Estiveram alguns dias d'esta

semana em Albergaria, o sr. dr. Ale-

xandre d'Albuquerque Tavares Lobo,

e sua ex.“ filha, sr.“ D. Helena d'Al-

buqucrque Corrêa Telles.

-- Chegou na sexta-feira a Ague-

da, para acompanhar sua cx.” esposa,

enfermo, o sr. dr. Antonio Rodrigues

Pinto, sub-delegado de saude em Lis-

boa e um dos clínicos mais distinctos

da capital. Desejamos a sua ex.“ o

completo restabelecimento.

- Chegou a esta cidade o sr. Ma-

noel ches d'Almcida. agronomo d'es-

te districto.

-- O sr. Augusto Pereira Soares

foi nomeado definitivamente escrivão

de fazenda_ do concelho de Anadia.

- Passa hoje o anniversario na-

talicio dn filhinha mais velha do nos-

so chorado amigo e brilhante jorna-

lista, Feruuudo de Vilhena, de nome

Maria do Amparo. As nossas fclicita-

ções a sua ex.“ mãe, e os nesses vo-

tos mais ardentes por que a Providen-

cia reservc a sympatica creauça um

futuro cheio de felicidades.

- Notícias que procurámos saber

do nosso amigo e deputado por este

circulo, sr. conselheiro Albano de Mel-

lo, dão-nos o illustrc enfermo muito

melhor dos seus incommodos. Congra-

tulamo-nos com o facto, e fazemos ar-

dentes votos pelo seu rapido estabe-

lecimento.

-- Tem passado ultimamente in-

commodado de saude, _mas acha-se fe-

lizmente melhor, o que estimamos, o

nosso sympathico amigo e dignove-

reador da nossa municipalidade, sr.

Francisco Elias dos Santos Gamellne.

- Tem estado com uma broncbi-

te, que felizmente se vae debellando, a

interessante filhinha do nosso prezado

amigo e habithHn-ico d'estu cidade, sr.

dr. Pereira' da Cruz. O restabeleci-

mento prompto da galante creauça, é

o que deveras desejamo::

- 0 nosso prezado amigo e digno

escrivão e tabelliào d'csta comarca, sr.

Severiano Jnvenal Ferreira, tem guar-

dado o leito ha 4 dias, com um incom-

::odo da garganta. Está tambem fe-

lizmente melhor, o que nos é grato

noticiar. '

, - Tivemos hontem o prazer de

abraçar o nosso amigo e festejado actor

comico, Dias, que vezitou o nosso como

mum nmigo,-o sr. Francisco Gamellas,

acreditado negociante.

..'ql '2: "'L.
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b'ellecirnento. - Depois

d'nma prolongada enfermidade, que ha

muito lhe vinha miuando a' existencia

e que ultimamente se lhe aggravou,

finou-se na sua casa de Castellões o sr.

visconde de Ba-çar. O finado, era juiz

de direito de 1.“ classe, aposentado,

exercendo sempre com uma distincção

exemplares funcções do seu elevado

cargo. Das suas qualidades individnaes

e do seu bom caracter,fallam bem alto

os seus numerosos amigos,que tinham

pelo extiucto verdadeira veneração,e os

pobres, que tinham n'elle um amparo

solicito sempre que o procuravam.

A seu ex.” irmão, o nosso amigo,

sr. Antonio Thonia'z de Rezende Abreu

Freire, e a sen estremecido sobrinho e

herdeiro, sr. Jesé Maria de Rezende

Abreu Freire, enviamos a expressão

sincera do nosso pezame.

&Iaíse-Finou-se em Mogolores,

victimada por uma pcneumonia, a sr.“

Baroncza do Cruzeiro, mna senhora

que foi sempre modelo de virtudes e um

caracter exeinplarissimo. Com o seu

passauiento, que é geralmente sentido,

soti'rem sobre tudo os pobres da loca-

lidade, que a illustre fidalgo soccorria

com um disvello e uma solicitudc ver-

dadeiramente maternal. .Páz á sua al-

ma sempre boa e sempre nobre. Ao de-

solado marido, a seu ex.ma mano e cu-

nhados os nossos sentidos pezames.
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_43.5 pr~ooissões.- A da

Cinza não pode sahir no domingo em

consequencia da copiosa chuva. Como

o tempo continuasse mau na segunda-

fcira, a ¡neza resolveu desmanchar os

andares, não sahiudo a procissão este

, nuno. A dos Passos sempre snhe no

1 “domingo, por subscripção entre os de-

votos, devendo a vencranda imagem

vir na sexta-feira a noite para o Car-

.mo, onde estará em expoSição aos fieis

na 'noite de sabbado. l

Laranja-As casas expor-

tadoras d'esta cidade principiaram já

a preparar 'a laranja, com destino aos

mercados inglezes. Nos ultimos dias

teem chegado aqui numerosos carros

d'esta iructa. -

&Repetiçâo d'eleição.

-Foi marcado o dia 5 de março para

a nova eleição da camara municipal

do Pcdrogum Grande por haver sido

annullada a primeira.

Exposição Distr-íctal.

-Na Guarda pensa-seem realisur uma

exposição districtal agricola, industri-

al e pecuaria, '



 

Febre amarelln. -- A

bordo do paqnete Rei dc Portugal, de

que é commandante o nosso patricio

sr. Augusto Dias Cura, ha pouco en

trado no Tejo, falleceram durante a

viagem, de febre amarella, seis passa-

geiros e o medico de bordo que sucum-

bio a um ataque quasi fulminante. 0

sr. Augusto Cura foi tambem atacado

pela terrivel febre,mas melhorou feliz-

mente. Durante alguns dias,como a fe-

bre ataca'sse mais alguns passageiros,

e ainda bastante doente, teve o digno

commandante de lhes servir de medico

até que na Bahia, depois da muito tra-

balho, poude arranjar um que veio até

Lisboa. _Durante a viagem do Brazil

para Lisboa, lançou-se ao mar um des-

graçado rapaz que vinha sob prisão.

O sr. Dias Cura, ainda em convales-

cença, seguio viagem para o Havre.-

Diz isto a Soberania.

Notavel.-O anno corrente

apresenta uma singularidade notavel.

Como é sabido, cada anno, afora os

bisextos, conta apenas 52 domingos.

Pois o anno corrente contará mais um.

Foi domingo o 1.' de janeiro e será

domingo o ultimo de dezembro. O facto

não se repetir-á durante este seculo.

As bruxas.-Conta o nosso

collega a Soberania do Povo:

Dois sujeitos, tio e sobrinho, foram no domingo

de tarde ao Gravanço, e ahi estiveram divertindo-se.

Comeram e beberam. A' noite retiraram-se para suas

casas, na villa. Andnram, andaram, as horas passa-

vsm, e não conseguiam chegar ao seu destino. De vez

em quando davam a sua queda. Elles viam na frente

luzes diversas, que se c¡ usavam, desciam, subiam.

Parecia uma dança luminosa, que os deixava pertur-

bados e vaedosos. Os dois viajantes diziam que era

uma associação de bruxas, que os conduzia atravez

dos ninhos, e attribuiam a perseguição a umas mu-

lheres que os linhum visto beber vinho e a quem el-

les não oil'creceram nada. As bruxas eram essas mu-

llieres.|Os homens ouviram depois uma voz. Pediram

soccorro. .-\ voz disse-lhes que se ncziutelussem, que

iaui a descer para o Alfusqueiro e se dessem mais

alguns passos se despenlmriam no rio.

Elles estavam defronte da povoação da (lei-nada,

na lreguezia do Preshmo. muito longe. A pessoa que

lhes falou veio cucamiuhal-os, e os dois passeiantrs

poderam acertar com a calcula. chegando a suas ca-

sas depois da mais noite, muito assalariados. E :tin-

da se não hade aereditar que ha bruxas!

Feira.. - Realisou-se na quar-

ta-feira ultima na freguezia de Bidu¡-

do a feira mensal de Santo Amaro. Foi

pouco concorrida. A chuva de manhã

desanimou muitissimo os concorrentes,

deixando a maior parte d'elles de alli

irem, por esse motivo.

Importa saber. -- Cons-

taudo ao sr. arcebispo de Braga que

alguns ecclesiasticos do seu arcebispa-

do, com o titulo de monsenhor e hon-

ras de prela-los domesticos de sua san-

tidade, celebravam pontilical com an-

nel, advertiu-os sua ex.:l reverendissi-

ma que tal não fizessem, porque isso

é um privilegia dos arcebispos e bis-

pos, pois que, a continuar semelhante

abuso, vêr-se-ha obrigado a tomar as

devidas providencias.

Cantores portugue-

zes.-0 tenor Antonio de Andrade

está actualmente em Roma e seu irmão

o baritono Francisco de Andrade, em

Berlim.

- Estreou-se no tlieatro de Ale-

xandria, com muito exito, uma nova

cantora portugueza,a sr.' D. Joaquina

Fernandes.

- D. Augusta Cruz foi esciptura-_,

da para cantar as Vesperas Secilianas

no theatro Filarmonico de Verona.

- D. Maria Judice da Costa es-

treou-se ha dias no S. Carlos de Na-

poles, cantando a Favorita. Foi muito

applaudida.
.

DIercado abundante.

-No ultimo mercado de cevados em

Evora, diz um collega nosso, concorre-

ram mais de dois mil porcos, vendo-se

alguns de pezo superior a 250 kilos-

16 nrrobas. Fizeram-sa compras para

Aldeia Gallega e para Hespanha. Pa-

ra o paiz visinho compraram-se mais

de 600 que foram d'alli a Badajoz pa-

ra seguirem, no caminho de ferro, pa-

ra Madrid. A camara municipal pro-

rogon o mercado até ao lim do presen-

te mez.

F'atriarcha d a s I n-

d¡as.--Embarcou na India a 25

de janeiro, seguindo viagem para Lis-

boa e Roma, o sr. D. Antonio Sebas-

tião Valente, arcebispo primaz de Goa

e patriarcha das Indias Orientaes. Diz-

se que a rasão d'esta Viagem são umas

questões levantadas pela congregação

da Propaganda Fido com relação ao

nosso padroado no oriente. Ficou go-

vernando a diocese, durante a sua au-

sencia, o reverendo vigario gerale de-

sembargador, conego Narciso Archan-

jo Fialho.

Partido medico. - Es-

tá a concurso o partido medico de Mi-

ra com o ordenado annual de 4003000

réis e pulso sugeito á tabella camararia.

Os tratamentos con-

tra o milvdíxv. - Devemos

começar a lembrar-nos de que tere-

mos de combater, eom energia, esta

terrivel cryptogama, que tamanhos es-

tragos tem feito, tendo sido ainda no
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XI PARTE

A ÁRVORE CUNHA'

III

Un coerção QUE PRINCIPIA

A PORTALEGRE-SE

Desde este dia, Luiz mostrou-se

mais resignado, mais tranquillo.

Raymundo ignoravaa desgraça do

conde. A correspondencia trocada en-

tre o velho marinheiro e sua sobrinha

nada lhe revelava. As cartas da con-

dessa nunca haviam respirado maior

socego de espirito. Raymundo estava

alegre: não obstante, repetia bastas

vezes nas suas cartas o seguinte:

.Já. estamos na temporada dos ba-

nhos. Se se demoram muito, já não

encontram no jardim nem uma má ma-

çã. Não sei o motivo porque não veem,

ainda que seja só por quinze dias.›

E como decorresse um mez e on-

tro e as folhas começasse n a nmarelle-

ger, auuunciando a aproximação dg
.av-f

ultimo consideraveis os prejuizos que

causou a uma grande parte das nos-

sas vinhas, diz a Vinha Portuguezu.

E' tempo de verificar o estado de bom

funccionamento em que se encontram

os apparelhos para applicação dos pre-

servativos contra esta doença, a fim de

requisitar a tempo as peças que por

ventura se achem deterioradas, e pro-

ceder a qnaesquer reparações de que

os differentes apparelhos careçam, pn-

ra se estar prevenido no momento pre-

ciso, para o combate, segundo as in-

dicações que tantas vezes aqui temos

dado e que opportunamente repetire-

mos. Sendo o sulfato de cobre, como

evidentemente está provado, o unico

preservativo eficaz contra o milydiw,

é preciso não nos deixarmos illudir

pelo preço baixo porque muitas vezes

apparece annunciado, por quanto este

producto, de facil falsificação, não é

muitas vezes mais do que o sulfato de

ferro, e de zinco, com uma pequenin-

sima percentagem de cobre, de modo

que da applicação de um tal producto,

por barato que seja, resulta, alem do

descredito para o tratamento, um pre-

juizo cousideravel, que, sabemos, mui-

tos dos nossos viticultores tiveram

ainda no ultimo anno, por se não te-

rem servido de sulfato de cobre puro.

A seu tempo diremos os meios fa-

ceis e seguros de verificar a pureza de

este sal, e obstar á fraude que infeliz-

mento tantas vezes se tem repetido.

sá. noiva. do príncipe

Fernando da Bulgaria..

- Já participou o telegrapho que a

noiva escolhida pelo principe Fernan-

do da Bulgaria é a princcza Maria

Luiza de Parma. Segundo uma folha

estrangeira, esta princeza tem 23 an-

nos, foi creada no castello de Schwar

zan, proximo da antiga residencia do

conde de Chambord em Frohedorf, que

pertenceu por herança ao pai da

princeza.

Homenagem a. Verdi

-Um telegramma de Milão noticia

que o auctor do Falstap' recebau ha

dias uma prova de apreço que muito

o penhorou. Os artistas milanezes, pin-

tores e esculptores, fizeram no circulo

da Familia uma exposição distinctissi-

ma para a qual convidaram todas as

notabilidades da cidade. Depois, no

meio de applausos enthusiasticos, offe-

receram ao grande ¡maestro›, a titu-

lo de homenagem, todas as obras ex-

postas.

Lesseps pae e íilho.

-Traduzimos do Ícmps os seguintes

pormenores da entrevista que Charles

Lesseps, auctorisado pelo presidente

do gabinete francez, teve com seu pac,

o grandefrancez, na propriedade dela

Chesnaye.

Eram 8 horas da manhã quando

Carlos de Lesseps entrou no quarto de

seu pae. O velho, já accordado, estava

ainda na cama, tendo na mão jornaes

de fevereiro do anno findo, que «pro-

curava» lêr.

-- Bons dias, pac, disse-lhe: Pude

furtar-me ás minhas occupações eaqui

me tem.

- Ah! Carlos. . . és tu, respondeu

o velho. E's tu. . . Não ha nada de

novo em Paris 'P

Depois Fernando do Lesseps abra.

çou alfectuosamente o filho, repetindo:

¡Ah! Carlos. . . Ah! Carlos. . . ›

E foi tudo. Rocahiu em seguida no

seu estado ordinario, somuolento e, de

tempos a tempos, lixando os olhos cla-

ros e brilhantes sobre as pessoas pre-

sentes. A condessa de Lcsseps assistia

á entrevista e á entrada da porta do

quarto estavam os dois inspectores de

policia que tinham acompanhado Car-

los. O correio, que chegou um pouco

antes da hora do almoço, trouxe para

Fernando de Lessepse 102 cartas o 9

telegrammas:

_Chegam de todos os pontos da

Europa - disse Mme Ferdinand de

Lessepes. E' a nossaógraude consolação

nas horas de desgraça que atravessa-

mos e nunca poderemos exprimir suf-

ficientemente a nessa gratidão aos ami-

gos, conhecidos ou desconhecidos, que

nos testemunham os seus sentimentos

de affeição e estima..

O jantar foi muito simples. Fer-

diand de chseps comeu com excellente

appetite, cabeceando de quando em

quando e encostando o queixo á ben-

gala que nunca o abandonae que, mes-

mo nas horas de refeição, conserva en-

tre os joelhos. De tempos a tempos,

olhava para os filhos. Carlos e Víctor,

sem proferir palavra. Uma vez orriu-

se para Carlos, abrindo a bocca para

fallar, mas fecharam-ae-lhe logo os la-

bios. Depois fixou a condessa, e, dei-

xando cahir a cabeça, adormeceu.

Findo o almoço, levaram-n'o para

um gabinete onde elle folheou durante

;em

outono, o pobre velho repetia sem ces-

sar em todas as cartas o periodo ante-

cedente. A leitura d'estas cartas no

Saladero, as frequentes eonfereueias

entre Carlos e Luiz mudaram com ple-

tamente o caracter do conde, que se

mostrava ancioso pelo momento da li-

berdade, afim de cmprehender a via-

gem projectada. Rosa ignorava esta

resolução. Chegou o mez de outubro.

Devido ao zelo e interesse da du-

queza de X. . . esperava-se que d'um

momento para o outro se dicidisse o

processo favoravelmente parao conde.

Carlos, que não descançava e que-

ria prevenir tudo, reuniu os credores

do conde, e satisfez-lhes, até o ulti-

mo morava-di. O coronel teria podido

pagar-lhes do seu bolso sem desfazer

a casa e vender as carruagens; mas is-

to daria outro caracter ao plano que

imaginam. Interinameute a condessa

foi alojada n'nma bonita casa perto do

Saladem, e alli vivia com sua filha e

duas criadas. Rosa estava contente na

sua nova habitação, adornada com

parto da mobilia do seu anterior semi-

palacio. No dia em que se mudou teve

um motivo de alegria e outro de tris-

teza. Viu o sol a penetrar-lhe pela sa-

la, foi esta a alegria; mas ouviu a Sal-

ve Rainha cantada em coro pelos pro-

sos do Saladero.

- .Porque entoam os presos aquel-

le cautico? -- perguntou _Rm 4 ogia_-
w-r --u

alguns instantes um velho numero ds l

«Revista dos dois mundom.

Os medicos que tratam o grande

fraan são de, opinião que, se Lesseps

não vir. frequentemente o filho, pode

essa ideia tornar-se lixa e sobrevir-lhe

uma .febre que o mate em pouco tempo.

No Transvaal.- Dizem

de Pretoria que pódem ser considera-

dos como decisivos os resultados co-

nhecidos áceroa da eleição presiden-

cial. Kruger é reeleito presidente de

Transvaal com uma maioria de cerca

de 1:300 votos, apesar do seu concor-

rente, o general Joubert, ter obtido na

capital uma maioria consideravel so-

bre o seu antagonista.

Egualmente dizem de Pretoria que

chuvas torrenciaes causaram em quasi

todo o territorio transvaliauo terríveis

inundações, especialmente no districto

de Raudberg, que é o das minas de

ouro. Alguns poços ficaram inundados,

muitas casas desabaram e as linhas

ferreas soñ'reram grandes estragos.

Ignora-se ainda o numero das pessoas

que pareceram.

Italia. - A imprensa indepen-

dente dirige duros ataques ao gover-

no, accusando-o de ter faltado aos seus

compromissos de nivelar o orçamento

sem recorrer a novos augmentos de

impostos. O plano economico do mi-

nisterio baseia-se no augmento de di-

reitos sobre o assucar e o tabaco, e no

monopolio do petroleo e do alcool,

além de outras medidas que sobrecar-

regam o contribuinte em 90 milhões

de libras, carga que o paiz já não po-

derá snpportar. ,

EgyptO.-O Daily News pu-

blicava no seu numero do dia 15 um

telegramiua do Cairo, reproduzindo o

boato de uma proxima modificação no

ministerio egypcio. Ha por este moti-

vo receios de um novo contiicto com a

Inglaterra.

13enú de morte.-Sabba-

do ultimo foi executado em Conta um

tal Gregorio Montañez, o Corneta, na-

tural da Zaragoza, que foi condemna-

do á morte por ter assassinado dois

companheiros de prisão. Gregorio já

por uma outra vez fôra condemando á

pena capital por ter ferido gravemen-

te o corteneiro-mór do regimento, em

que elle estava alistado. Quando esta-

va de oratotio, recebeu o indulto,

mas teve de ir para Ceuta, soffrer a

pena do reclusão perpetna.

N"este presídio teve cinco castigos,

por questões com os companheiros, até

que no dia 14 de julho do auno passa-

510 praticou os dois crimes de homici

dio a que já. nos referimos. Foi então

novamente condemnado á morte.

quuanto esteve de oratorio fez

alarde de grande serenidade de animo,

chasqueando com extraordinario cinis-

mo da sua terrivel situação; mas não

devia ser muita a sua tranquillidade

quando o pulso accusava 110 pulsa-

ções. Entre outras coisas disse que se

não suicidára porque desejava que o

governo gastasse com elle as quatro

pesetas que custauam os cartuchos.

Referindo-se ao indulto declarou

que o não acceitaria por coisa ueiihu-

ma d'este mundo. Chegada a hora da

execução disse;

-- Vamos ló. dar o ultimo passeio!

Depois, já ao pé do patibulo, deu

a um companheiro alguns charutos, e

uma peseta para uqe comprasse tabaco

para os soldados queo deviam fuzilar.

Despediu-se do sacerdote abran-

çando-o e quando lhe quizeram ven-

dar os olhos oppoz certa resistencia,

que depressa foi vencida. Momentos

depois tudo estava terminado.

Brazileiros e !respa-

nhoes. -- Os jornacs de Madrid,

do correio de hontem, dizem que o re-

presentante de Hespanlia no Brazil,

por ordem do ministro dos estrangei-

ros, marquez de Vega de Armijo, fez

as reclamações competentes por causa

de um atteutado commettido contra

um subdito hespanhol chamado Vi-

cente Gonzalez Perez.

Pelo que informam os referidos jor-

naes, Gonzalez Perez foi preso como

recruta e apresentado ao coronel do

7.' batalhão de infantaria, Moreira Ce-

sar, para alli assentar praça. Como

Gonzalez Perez declarasse que cra hes-

panhol e se negasse a fazer parte do

eXercito brazileiro, o coronel mandou-

o açontar, ficando o desgraçado em la-

mentavel estado. E' sobre este facto

que se baseiam as reclamações do go-

verno hespauhol, que exige a destitui-

ção do coronel Moreira Cesar.

Um logro gracioso.-

Londres é a terra. dos grandes logros.

Qualquer emprezario de espectaculos

rouba escandalosamente o publico, que

não se queixa, desde que, em compen-

sação, o emprezario mande tocar o pa-

triotico hymno nacional ou exhiba um

m

da que voltava da prisão de levar o

almoço ao conde.

-- Porque está no oratorio um con-

demnado que vae ámanhã a morrer.

- Que crime é o d'elle?

- Dizem que matou um homem.

Rosa sentiu no coração um terri-

vel estremecimento, e correndo a al-

cova onde sua filha ainda dormia,

abraçou-se ao innocento fructo do seu

amor e chorou muito.

Depois de mais socegada, e passa-

da uma hora, por a mantinha e diri-

giu-se á. prisão. Quando subia as es-

corregadias escadas que tem visto tan-

ta lagrima, tornou a ouvir a Salve

Rainha entoada em côro pelos infeli-

zes presos. Rosa levou uma das mãos

ao coração e_ outra aos olhos.

0 porteiro abriu-lhe a porta, di-

zendo-lhe :

- Bons dias, senhora condessa.

Rosa perguntou instinctivamente,

por seu marido.

-Está lá em cima: foi ha pouco

ver o padecente.

- Então sempre tiram a vida a es-

se homem ?

- Bem o merece, senhora, é um

criminoso terrivel a quem a lei expul-

sa da terra.

- Pobre homem! - murmurou a

condessa.
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Acabada a conversa, o d:: A ch z .

tando-se para os espectadores, deitou-

lhes o seguinte discurso:

- Resppitavel publico. Um acaso,

que ninguem podia prever, impede

que se execute, esta none, o numero

annuncindo. O piano que aqui está, e

que foi hojealngado no estabelecimen-

to Richard Sons, é um piano de pri-

meira ordem, como vêdes. Dá-se, po-

rém, a extraordinaria coincidencia do

teclado ser feito com marfim de uma

das defezas da tinada mãe do elephan-

te. Íipoo, como visteis, ia cumprir o

seu dever, mas, reconhecendo no te-

clado os despejos mortaes de sua ve-

lha mãe, que o pobre bicho tanto es-

timava c de que ainda tem pungentes

saudades, commoveu-se a tal ponto,

que não pôde tocar. Acaba de m'o di-

zer, com as lagrimas nos olhos, adian-

çando-me ao mesmo tempo que, ape-

zar de' commovido, tocará o hymno

em outro piano. N'este, sobre as lacas

dos dentes da chorada auctora dos seus

dias, é que não. E, como agora não

me é possivel mandar trocar o piano,

não se póde executar o numero, a não

ser que algum dos senhores especta-

dores traga ahi pelo bolso algum pia-

no, que me queira emprestar por um

quarto de hora. Ninguem tem um pia-

nosinho de algibeira? Pois é coisa de

que se deve andar munido para cases

d'estesl Como, porém, não ha outro

piano, vae o numero annunciado ser

substituido pela Manel/reza, tocada

pelos nossos clowns em uma bateria de

cosiuha. O publico applaudiu o orador

e. . . estava o dinheiro embolsado e o

true feito, arranhando então a banda

do circo o God save the queen, para

pôr 0 fecho á obra.

Um caso 3... - X . . . func-

ciouario publico em coimbra é casado,

e tem uma. amante. Pouca moralidade

no caso, mas pouco estranho, no fim

de Contas.

Em volta d'este thema vulgar ha

um pequenino drama. . .

A amante foi queixar-se á policia

de que lhe tinham mandado, de casa

do funcciouario em questão, uma ter-

rina de sopa de pão com vidros moi-

dos, petisqucira com que, provavel-

mente a esposa oEendida queria vm-

gar o ultraje.

Uma velha, creada d'esta, que fô-

ra, conscienciosamente on não, a por-

tadora do petisco, apenas soube que a_

policia estava tratando do caso, fo¡

deitar-se ao rio. Houve dois homens

que a salvar-am.

A policia trata de esclarecer este

caso.

Entre austríacos e

italiailos.--l-Iu dias deu-se o se.

guinte incidente no theatro de Trento.

Representam alli uma companhia ita-

liana; alguns olílciaes austríacos offe-

receram á primeira dama um ramo de

flores, tendo nas ñtas uma dedicatoria

em allemão, e a artista, como reconhe-

cimento, atou as fitas em volta do bra-

ço. Foi o bastante para que os trenti-

@É

cabo de contas sempre nos custa ver

matar um nosso similhaute.

Rosa subiu precipitadamente até

ao quarto do conde. Luiz estava seu-

tado n'nma cadeira, e com um livro

na mão. A condessa arremessou-se-lhe

nos braços, e como Luiz notasse que

ella vinha sobreexcitada, pergun-

tou-lhe :

- O que se passou ? O que foi 'P

- Nada, Luiz, nada; tinha mui-

tos desejos de te ver. O conde sorriu-

se e beijando a na testa, disse-lhe:

-- Agrade-t'o do coração, mas não

me dizes a verdade. Então, Rosa con-

fiou-lhe os receios que a assaltav'am e

a afliicção quelhe tinha causado o cau-

tico dos presos.

- Felizmente, querida, o pobre

padecente e eu estamos em circnms-

tancias bem diEei-entes; socega.

- Que livro é esse que estavas

lendo quando eu entrei ?

-- E' um livro que me trouxe hon-

tem á noite o coronel.

E Rosa leu o titulo do livro que

seu marido lhe mostrou. Era :

:Memorias da vida de Benjamim

Frank-lina A condessa pouco ou nada

sabia do celebre diplomata auglo-ame-

ricano, do inventor do para-raios, e

por isso perguntou z

- De que trata ?

-- E' a biographia d'um homem,

ouvidos para melhor gos.; w, mudou,

i¡-

3: São!, pobre homem, porque ao . que, sendo filho d'um pobre fabrican-

.“¡ ..a

 

um casco, metteudo g i -~ ~.~ l L - v.

lados. O convez era v.. «..g-

das enormes. O capitão Hansen ¡cu-

uiu a tripulação e, do commum ac-

cordo, ficou resolvido abandonar-se o

navio, sendo lançados ao mar os tres

botes que havia a bordo.

No primeiro tomaram logar com

o capitão oito marinheiros. Essa ein-

barcação affastou-se e em breve de-

sapparcu, não havendo mais noticias

d'ella. Os dois outros botes quebra-

ram-se contra o casco do Thccla, sen-

do impossivel aos desgraçados que res-

tavam a bordo procurarema salvação.

Quatro dos naufragos atiraram-se ao

mar. Ficaram a bordo cinco, morreu-

do de fome e lambeudo, para se sus-

tcutarem, o deposito salino existente

no cavername do navio.

A 27 de janeiro, um marinheiro

hollandez propoz aos seus companhei-

ros matar-se para lhes apagar a fo-

me. A principio hesitaram, mas de-

pois, cedendo ás horríveis torturas que

soli'riam, conseutiram em deitar sor-

tes, decidindo duas vezes o acaso quo

fosse o hollaudez o sacrificado. Então

mataram-n'o, beberam-lhe o sangue e

comeram-lhe em seguida o cadnver já

putrefacto! A 4 do corrcntc, os so-

breviventes foram vistos pelo navio

diuamarquez Hermann, que os reco-

lheu a. bordo, deixando-os em Cuxha-

ven, Allemauha. Um d'elles estava

completamente doido, sendo preciso

internal-o immediatamente n'um hos-

pital de alienados. Os tres outros fo-

ram presos pelas auctoridades allemâs

e vão responder pelo assassinato do

seu camarada hollaudez.

Grande catastrophe

em Hespanha. - Em uma

das minas de Mazarrou, na província

de Murcia, deu-se uma terrivel catas-

trophe em que muitos homens perde-

ram a vida ou ficaram gravemente fc-

ridos, não se conhecendo ainda o nu-

mero exacto de victimas.

Não se sabe como, houtem de ma-

nhã, produziu-se uma grande explo-

são cujos elfeitos foram medonhos.

Hontcm, até á tarde, tinham já si-

do retirados uns trinta e tantos cada-

veres, entre os quaes os de tres enge-

nheiros, um francez e dois allemães.

O sinistro causou a mais profunda

consternação em todo o districto, sen-

do suspenso o trabalho em todas as

minas. O trabalho da remoção dos ca-

daveres continua com actividade, com

a presença das auctoridudes.

Relogio admiravel.-

Construiu-se, ha tempos, em Inglater-

ra um curioso relogio.

Em logar das horas serem marca-

das com os numeros do custume, são

indicadas por 12 figurinhas, muito dis-

tinctas, que representam uma mâee

um filho. A' 1 hora da madrugada es-

tá a mãe com o menino nos braços.

A's 2 apparece a mesmo. figura com

um menino maior. A's 3 está a mãe

no mesmo sitio, mas o menino ein-á

asi-_2225

te de sabão, chegou, á força de traba-

lho, de perseverança e estudo, a ad-

quirir uma fortuna e um nome glo-

rioso.

-- Ah! - exclamou a condessa,

como se comprehendesse o motivo por-

que estava aquelle livro nas mãos de

seu marido.

- Franklin - continuou o conde

- desde que teve uso de rasão, em-

pregou proveitosamente todas as ho-

ras da sua vida, conseguindo assim

duas coisas: enriquecer, e saber que o

homem, empregando bem o tempo,

póde levar a cabo muitos emprehendi-

mentos. Para conseguir o util aprovei-

tamento do tempo escreveu uma es-

pecie de disposições que tinha affixa-

do na parede do seu quarto: elevan-

tar-te-has ás cinco da manhã, estuda-

rás até ás sete; das sete ás oito farás

isto, etc. etc.,› e assim successivamen-

te; conta-se que nunca deixou de cum-

prir com estas obrigações que a si

mesmo imposera, e que lhe sobrava

tempo para tudo.

-- E tu tencionss fazer o mesmo ?

- perguntou a condessa.

- Talvez; tenho trinta annos, pos-

so trabalhar até aos cincoenta, e to-

mando por modelo o celebre Franklin,

quem sabe ao que chegarei; bem sn-

bes, querida Rosa. que estamos arrui-

 

o seu predomio.

A ;pportuua esta para

averiguar o que é que o governo pe-

dio aos partidos e o que é que clles lhe

deram. O que podemos assegurar, po-

rem, é que em vez de se conservar

neutral entre os partidos para lhes me-

recer a confiança, se colligou com um

tl'elles com o firme preposito de pre-

judicar o outro. Explorou os antago-

nismos dos partidos em proveito da

sua ambição iusolfrida e apparentendo

de liberal e de desinteressado, atacou

de frente todas as immunidades indi-

viduaes e collectivas.

Allegam a coherencia patriotica e

liberal do governo que se não aprovei-

tou (la indisciplina, da confusão e da

ich-abilidade dos partidos para desfral-

dar a bandeira nova, sonho de tantos

desilludidos do passado, sendo certo

que fez quanto pôde para fazer exa-

ctamente o contrario e se o não con-

seguiu foi porque os partidos toma-

ram conta em si e o paiz não se pres-

tou a acceitar de bom grado as indi-

cações governamentaes. O que é mais

extraordinario ainda, é que depois de

tudo o que seísabc. ainda haja quem tc-

nha a coragem de ,escrevor que nin-

guem pode pôr em duvida a franque-

za, a lealdade da politica ministerial,

reclamando dos adversarios que con-

fessem os enormes serviços que ao paiz

tem prestado o actual governo fechan-

do a porta ao' esbanjamento e á emprc.

gomania, moralisa-ndo a administração

indo com pulso ¡ii-me levantando dos es-

combros o novo edificio financeiro.

Tal é a doutrina dos defensores do

governo accusando de impacientes os

que energica e insistentemente estão

combatendo o gabinete. Para quem é

que estão escrevendo os jornalistas re-

generadores eventualmente ao serviço

do sr. presidente do conselho? A quem

querem illudir? O paiz ou o proprio

governo? Vem dizer que a situação

não pôde ser mais clara, quando de-

pois de mez e meio de camaras nada

se tem feito, quando o governo se está.

agarraudo a toda a especie de expe-

dientes para protellar as discussões

serias, não dizendo nem palavra sobre

as mais graves questões pendentes,

vendo-se que o seu principal empenho

é ganhar tempo para se aproximar, o

mais facilmente que lhe seja possivel,

do termo da primeira sessão legislati-

va, para depois ter novos expedientes

para prolongar a sua existencia, com

o favor iualteravel da corôa e em de-

trimento dos partidos e com nova of-

fensa das boas e sãs doutrinas consti-

tucionaea.

Ao governo não falta, dizem ain-

da os defensores ministeriaes, a con-

fiança do paiz. Desde que esta aflirma-

ção se faz assim tão audaciosamente,

o que resta ao paiz, dada a teimosia

impertiuente do governo e a prolonga-

da e injustificada beuevolencia da co-

rôa,ao que parece lisougeada com a pro-

paganda do governo pessoal iniciada

M

uma fortuna, ainda que seja pequena,

para a nossa querida filha.

Rosa lançou-se nos braços de seu

esposo, exclamando:

-- 0h l sim l. . . trabalhemos por

ella e para ella. Decorreu algum" tem-

po. Chegou o dia 4 de novembro.

Carlos tinha completa confiança

em que a prisão do conde não podia

durar muito. Esperava-se d'um' mo-

mento parn outro que lhe dessem a li-

berdade. Uma tarde em que estavam

sós, disse o coronel:

- Vamos separar-nos por alguns

dias.

- Como ?

-- Vou a Adra preparar os ani-

mos da minha familia, mas vou com a

certeza de que o conde virá reunir-se

a nós logo que se lhe abram as portas

d'esta prisão. Entretanto, communicar-

nos-hemos por escripto tudo quanto

succeda. A duqneza de X. . . que tão

calorosamente se tem empenhado em

seu favor, fica encarregada de activar

o momento desejado. Espero, antes do

tim d'este mez, vel-o fóra d'esta casa.

- Se tal acontecer -- disse o con-

de - não se esqueça de que nos es-

pera uma fortuna além dos mares.

- Não esqueço e por isSo desejo

antecipar a minha ida a Adra. Tenho

lá minha mãe, quero obter a sua li-

cença, e por isso preciso passar uma

 

nados, e que, portanto, preciso great) temporada ao seu_ lado. Além d'iato, a
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to ás irmãs fraucez;..= “le b'. i;

Cluny e por uma sing 'as ur :n .w

revoga o decreto de 1832.

As pobres recolhidas portuguezas

passaram a occupar um espaço muito

restricto. que da sua propria casa, por

esmola, _lhes concederam as irmãs fran-

cezas, e isto em quanto não são de to-

do d'alli expulsos.”Í " ' , '

Este procedimento indignou os mo-

radoresde Carnide, _'que' cbnstituiram

uma com missão composta dos srs. con-

des de Carnide, coiidessa de S. Janua-

rio, Meyrelles. dr. Mello, José Chaves,

Xavier Nogueira, director do Collegio

Militar e de muitas outras pessoas, a

qual procurou hontem o sr. cardeal

patriarcha afim de pedir providencias,

mas que não foi recebida, por estar

Sua Eminencia ligeiramente incouimo-

dado. Aqui teem, pois, o liberalão Jo_- .

sé Dias a revogar decretos unicamen-

te por meio de uma ordem sua, e a

servir as irmãs jesuítas francezas em

detrimento das pobres recolhidas por- _

tuguezas. Pois sehores, é de tal ordem

que até leva as lam pas ao diabo!

A commissão, que tem a seu lado

não só toda a população de Carnide

mas de todo o paiz liberal, tenciona

dirigir-se muito brevemente a Sua Ma-

gbstade, expondo-lhe o acto iniquo e

revoltaute despoticamente praticado

pelo sr. Dias Ferreira.

..-4 "

Bim-'Es coismrmçns soma i cn.-

rnn ruinsuzi in Buin

Um professor fraucez, Aimé Gi-

rard, um grande chimico e um dos

maiores ornamentos do Instituto agro-

nomico de Paris, iniciou ha 8 aunos

uma serie notabilissima de trabalhos

experimentaes sobre a cultura da ba-

tata, afim de levantar a cifra dos pro-

ductos em França por forma a pros-.-

ciudir-se, como na Allemanha, do em-

prego dos cereaes para a fabricação

do alcool.

Os resultados a que chegou e as

estatisticas que tem publicado durante

os ultimos 3 annos são verdadeiramen-

te portentosos. Não passando ordina-

riamente as melhores colheitas de 17

mil kilos por hectare, elle conseguiu,

primeiramente no seu campo d'expe-

riencias, e depois por assim dizer em

toda a França por intermedia dos nu-

merosos agricultores que se prestaram

a pôr em pratica os seus preceitos,

elevar aquella cifra a 40, 45 e mesmo

53 mil kilos por hectare.

Se fizermos um ligeiro calculo do

que serão estes resultados transporta-

dos para o nosso paiz, reconhecemos

que, opel-and) sobre a cifra de 40 mil

kilos, o producto bruto d'esta super-

ticie de terreno, calculado em reis, seja

mesmo ao preço nada elevado de 240

reis os 15 kilos, não é inferior á quan-

tia de 6395840 reisl

Admittiudo, pelo maximo, um dis-

pendio 2205000 reis em adubos, la-

voura, semente, sacha e' arrehda, tra.

tamento da molestia e colheita para

em

minha presença em Madrid é actual-

mente inutil. O conde pediu ao coro-

nel que não partisse, mas este empre-

gou toda a sua eloquencia para de-

monstrar que a sua viagem era in-

dispensavel.

0 coronel tinha toda a certeza de

que a decisão da causa sahirá a favor

de Luiz.

-- Agora-_disse Carlos-promet-

ta-me que, logo que saia da prisão,

tomará o caminho de Adra.

- Prometto.

E apertaram-se as mãos em signal

de alliança.

-- Luiz-acrescentou o coronel-

temos um obstacnlos aos nossos planos

e é preciso ter valor para o vencer.

Rosa hade resistir a separar-se dc seu

marido.

--Consentír que ella se arrisque

aos perigos d'uma viagem l Nunca!

Não o consentirei..

- Exactamente; é essa a base da

nossa fortuna.

-- Já conta com o bom resultado

dos nossos esforços?

-- Nunca percoa esperança, quan-

do faço qualquer tentativa. Rosa deve

ficar em Adra com sua filha.

- Custar-me-ha muito a separa-

ção, mas terei valor para arrastar com

ella. Carlos abraçou oconde novamen-

te e separaram-se. Rosa continuava

ignorando 98 places 519% 619?: amigas:
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wvos são os que proveem de plantas

?devem empregar-se por hectare 20 mil
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ordinario e na profundidade habitual,

e depois d'aberto cada fosso, deve a

terra do fundo ser cavada sem deslo-

cação, e do forma a completar os 40

centimetros de mobilização, E' depois

d'isto que se abrê'p. _fosso immediato

ao qual se fará-o mesmo, e assim .suc-

   

                 

   

  

                    

    

  

o'on .

cessivamente. .

2.°-_Nàtui'estt 'e quanfiduds'dos

adubos. A batata tem_ necessidade de

acido phosphorico, a'z'ote'e potassa. A

melhor forma de lhe fornecer estes

agentes fertilizantes _'éz-bom_ estrume

de curral, superphosphato de cal, ni-

trato de soda e sulfato de potassa. Mas

a quantidade d'uns e outros deve variar

com o. composição chimica do solo.

Nium terreno de composição média

da ponto do

um tnbercnlo.

kilos de 'bom estrume de curral ' com-

pletados por A '

Superphosfnto de cal. 310 a 370 kilos

_Sulfeto de potassa. . 115 a 140 n

Nitrato de soda. . . . ?õ a 90 ›

O estrume é enterrado pela lavou-

ra segundo o modo ordinaria.-

O superphosphato de cal e o sulfa-

to de potaSSa são espalhados depois do

terreno lavrado, mas antes do gradadlo.

O nitrato de soda é espalhado mui-

to depois de feita a sementeira, alguns

.dias antes das batatas nascerem.

Nas nossas fabricas d'adnbos chi-

micos não existo á. venda sulfato de

potassa, mas sim chloreto de potassi-o.

A acção d'este é igual a do sulfato e

emprega-se na mesma dose.

Na falta d'adnbos chimicos deve

empregar-se dose dobrada d'estrume de

curral, isto é, 40 mil kilos.

:if-_Escolha dos tuberculos para

plantar. Os tuberculos mais producti-

das á mão.

fortes. A cada tnberculo de batata

rteiicem qualidades de reproducçío

que se encontram intactas na descen-

dencia; todo o tnberculo proveniente

d'um pé de grande colheita fornece

nnia colheita abundante, e inversa-

mente. _

Entre os tnberculos _filhos do mes-

mo pé dão maior peso de' colheita os

tnberculos de tamanho médio e os

grandes, mas os grandes não dá) pro-

ducto mais abundante que os médios.

Devem pois preferir-se para plantação

os tnberculos de tamanho ou pezo mé-

dio. Na variedade -Richter's Imperator,

(aquella que o professor Girard acon-

selha de preferencia como a mais pro-

ductiva) este pezo médio deve oscillar

entre 60 e 100 grcmmas. Existe uma

tempo.

 

sí. H o o ponto de vista do rendimen-

to a questão da distancia é d'impor-

tancia capital. Cada are deve receber

330 tuberculos, ou, o que vale o mes~

mo, plantar-se-hâo 33:000 tuberculos

por hectare. Para se obter este resul-

tado o terreno', depois de preparado,

(lavrado e gradado) risca-se em cruz,

e de maneira que n'nma direcção as

linhas distem entre si 60 centimetros e

na outra apenas meio metro. Em ca-

cruzamento é plantado

8.°-Dos amanhos. A sacha deve

ser extremamente cuidadosa. Toda e

qualquer herva que so deixe crescer di-

minue de maneira muito apreciavel o

producto do pé de batata que lhe ficar

proximo. D'ahi a necessidade de fisca-

lisar o trabalho da sacha para que as

mais pequenas hervas que existam em

torno dos pés de batata sejam mondo-

A arrenda _é indispensavel e nas

batatas de grande rendimento, taes co-

mo a Richter's Imperator e a Ral-

Skinned, a accumulaçâo de terra em

torno de caia pé deve ser elevada pa-

ra evitar que os tuberculos novos, mui-

to superficiaes n'estas variedades, ve-

nham a descobrir-se.

9.'-Da molests'a das batatas e do

seu tratamento. A molestia das batatas

provem d'umparazita vegetal que du

Bary designou pelo nome de Phytop/t-

tora infestans. Transportados pelo ar

os esporos d'esta cryptogamica pensam

e fixam-se sobre a pagina superior das

folhas, onde podem persistir durante

semanas sem se desenvolverem, se o

tempo se conservar frio e secco. So-

brevindo porem chuvas e sobre tudo

nevoeiros acompanhados de calor, dos

esporos nasce um prolongamento (my-

celinm) que penetra logo no parenchy-

ma das folhas, que se mancham de ne-

gro. O mal propaga-se depressa a toda

a vegetação aerea que secca por inteiro.

A prodncção da materia organiea pelo

apparelho foliaceo suspende-se, os tu-

berculos deixam de crescer. Pouco de-

pois o parasita invade-os tambem,

nuancha-os ignalmente,e acaba por os

destruir se não forem arrancados a

Este parasita tem grande analogia

com um outro que ataca as vinhas--o

Peronospera oiticola, ou. mildew-sm

cujo tratamento os saes de cobre teem

eflicacia já ha tempos reconhecida.

Tem-se para isto em pregado de prefe-

rencia uma solução de sulfato de co-

bre que recebeu o nome de calda bor-

relação intima entre n abundancia do deleza, e que se compõe de: Agua 100; morei.

 

  

  

  

    

  
  

  

  

     

    

   

  

 

   

   

       

   

   

 

   

  

 

  

                       

   

  

2.“-Dissolver 2 kilos de melaço

cm 10 litros d'agua;

3.°-Dissolver 2 kilos de sulfato

de cobre em 10 litros d'agua.

Terminadas estas operações lança-

se o 2.' liquido sobre o 1.°, mechendo

vivamente por espaço de alguns mi-

nutos com uma grande espatnla ou pá

de pau, até que os dois líquidos reuni-

dos adquiram uma côr uniforme. De-

pois d'isto junta-se por sua vez e a

pouco e pouco a solução de sulfato de

cobre, continuando sempre a mecher

fortemente com a pá.

Obtem-sc d'esta maneira uma cal-

da love, fluida, que deposita pouco, e

que não obstrue os crivos dos pulve-

risadores.

O liquido n.° 1 deve ser preparado

em uma dorua (ou barril a que se te-

nha tirado um dos tampos) com capa-

cidade superior a 100 litros, para po-

der facilmente permittir a agitação da

totalidade da calda.

A cal deve scr pesada no estado

vivo, e a sua extincção deve ser feita

até á. reducção a pó. mas não com

agua em excesso. Podemos para isto

servir-nos d'nm alguidar em que lan-

çamos primeiramente a cal em pedra,

e depois agua que cubra bem a cal.

Quando esta principia a arrebentar,

despeja-se a agua completamente. Al-

guns minutos depois toda a cal se tem

reduzido a pó, e é então que é lançada

na dorna onde já estão os 80 litros de

agua.

Convém egnalmente que os liqui-

dos n.° 2 e n.° 3 sejam preparados em

vasilhas de madeira ou barro.

Como economia de tempo é impor-

tante que o sulfato de cobre tenha sido

antecipadamente reduzido a pó, pois

dloutra fórma a sua dissolução é de-

morada.

A applicação da calda ás plantas

faz-se habitualmente por meio dos mos-

mos apparelhos pulverisadores que

são empregados no tratamento do mil-

dew da vinha. Ha-os de diversos au-

ctores, mas não é indilferente a esco-

lha, pois que a experiencia tem mos-

trado que a echacia do tratamento de-

pende muito da boa divisão do liqui-

do. Para obter com segurança o etfei-

t0:pl'eventivo é preciso envolver a parte

aerea da planta n'um nevoeiro que a

humedeça em toda a extensão da sua

superficie.

N'nm concurso de pulverisadores

que se roalisou em Paris no anno pro-

ximo passado foi classificado em 1.°

lugar o pulverisador Eclair, de Ver-

obter.

  

a vegetação aerea. Em quanto no ver-

tice dos caules existir um pequeno

bouquet terminal de folhas verdes,

os tnberculos crescem,a planta traba-

lha ainda; isto é, continua a fabricar

uma certa quantidade de materia or-

ganica destinada aos tuberculos. Mas

depois da extincção d'estas ultimas fo-

lhas, então é inutil adiar por mais

tempo a colheita.

Entre nós pratica-se frequente-

mente o contrario, devido, é certo a

que a molestia depois de ter atacado

em parte as folhas e os caules ameaça

passar aos tuberculos. D'ahi resulta,

por necessidade, que a colheita é quasi

sempre excessivamente precoce.

A batata carece para completo des-

envolvimento e amadurecimento da fc-

cula, d'um periodo de vegetação supe-

rior a 5 mezes, que nas variedades de

grande rendimento excede mesmo 6

mezcs. Desde o 4.' até ao 6.“ mez os tn-

berculos duplicam de pezo. Uma co-

lheita que, on de preposito ou por ne-

cessidade, seja feita do 3.° parao 4.°

mez, como é frequente, fica pois áqnem

de metade do producto que se poderia

16

Representar-se-hâo destitnidas de

vantagem as considerações que acima

ficam cxpendidas ?

Portugal, paiz que dizem agricola,

não carecerá no assnuipto sujeito de

fazer modificações nos seus processos

de cultura ?

Entre nós a abundância do genero

que nos occupa será completamente

satisfatoria sob o ponto de vista da

economia publica ?

Considerado como alimento do po-

bre, o seu preço será. baixo bastante

para prestar a maior somma de servi-

ços como snccedaneo dos cereaes ? E

por outro lado, a nossa producção de

ccreaes será de tal maneira grande que

não haja necessidade d'este auxiliar ?

O custo dos cereaesserá tão exiguo

que não devamos preoccupar-nos com

o consumo que d'elles se faz na fabri-

cação do alcool industrial ?

Eis uma serie de perguntas a que

nos dispensamosde dar resposta: o es-

tado- calamitoso do paiz; responde a to-

das ellas por grosso.

De resto, per miuda, com cifras

authenticas, não ha meio de responder.

A estatistica agricola é ainda entre

nós coisa que nâo existe.

Temos porem a maior facilidade

em informaro leitor de que na Allema-

nha 3.000:000 d'hectares são consa-

grados á cultura da batata. Cada anne ternos. Eis pois em breves traços, des-

    

   

             

    

   

   

  

          

   

 

   

   

  

  
   

  

            

  

       

   

   

  

  

   

   

  

     

   

  

   

   

   

    

    

   

  

 

  

  

  

damcnto onde cra o local d'ossa. egrcja, res-

tando só ir fazer a demarcação sobre o ter»

rono. Tudo isto é um bom serviço prestado

ó. historia pelo referido empregado.

JOAQUIM MARTINS os Osnvsnno

Registamos com prazer o que diz

o nosso collega, pois que o facto in-

taressa honrosamente a um patricia e

amigo nosso, que muito presamos.

_k-

Replantacão de vinhedos

Sob o assumpto, que é impor-

tante o Jornal de Santarem escrevo:

No numero preterito e sob este ti-

tulo evidenciámos o nosso receio a res-

peito das extraordinarias plantações

de vinha que se estão fazendo no nos-

so paiz. Os factos obrigam-nos a en-

trever nm dia em que a producçño de

vinho será. bem superior á do nuno de

1886, anno em que a cultura da vinha

attingiu a maior intensidade e em que

o vinho logrou, graças á devastação

dos vinhedss francecezes, achar facil

collocação nos mercados estrangeiros.

Se no nosso paiz houvesse consci-

enciosos trabalhos d'estatistica, pode-

riamos agora com exactidâo consubs-

tanciar em numeros o que aqui deixa-

mos expresso em palavras.

No rigor arithcmetico contem-se

toda a logica, e dada a hypothcse que

o que se pergunta é respondivel, in-

terroguemos:

Qual a area de terreno que em

1886 existia plantada de vinha em

Portugal?

Qual foi a prodncção d'esse anno ?

Qual o consummo medio annual

do Paiz ?

Qual foi a exportação ?

E colhidas estas respostas conti-

nuaremos a interrogar:

Qual area de terreno hoje planta-

da de vinha; ou antes qual a area pro-

vavel de terreno que nos proximos cin-

co annos se achará plantada de vinha?

Conseguido o calculo, ainda que

approximado, com respeito ao numero

de plantas que produziram no anno de

1886 e com respeito ás que podem

produzir d'aqui a cinco annos, é facil

achar o valor numerico aproximativo,

em hectolitros, que no futuro, e dentro

d'esse periodo, produziremos e por

consequencia, deduzido o consnmmo

interno - que pouco terá alterado -

qual a (liderança (saldo) que constituirá

o excesso de prodncção que abarrotará

as adégas--a depreciar e desvalorisar

o producto - se lho não promoverem

entrada e negociação nos mercados ex-

cripto o que nós reputamos plethora, e

eis mui dednctivamcnte indicada a

solução perguntado no nosso anterior

articulado.

Abrir' nlercado, eis a so-

lução; e sem elles ter-se-ha como in-

fallivel a ruína da viticultura, que,

assim, ver-se-ha naturalmente obriga-

da a reduzir as suas vinhas ao limite

do co-nssummo interno.

Insistir nas plantações, sem d'a-

vance preparar a collocação dos pro-

ductos, sem emñm,procnraro consum-

midor, equivale a decretar inconscien-

temente o'marasmo commercial e so-

bre tudo comprometter a actividade e

capitaes n'uma cultura sem compensa-

ções. E aonde as poderá haver so a

abundancia do genero traz inevitavel-

mente, pela concorrencia e pela neces-

sidade da sua liquidação, o seu bara-

teamento ?

Deitam os viticultoree as suas con-

tas de tal modo que saibam precisar o por acclamaçãocabo de varredores ou

preço minimo porque sem prejuizo po- director da carroça do lixo.

dem vender o hectolitro de vinho?

dia tão ordinaria de parvoices impres-

sas! Nós a principio¡ julgavamos que

undasse por alli mão do junior, mas ;x

não; o anctor da tal trapada é o gran-f

de secretario Zé Bentes! Viva! Pois

podéra ! Quem, senão um ginja d'a-

quella casta poderia juntar tanta to-

lice! Mas no nosso intimo ainda não

acreditamos que fosse só o Bentes o

auctor! Não, alli anda gente mais fina,

cabeças fortes. cerebros potentes como

o de Manuel Chimpanzé ou do Augusto

das Tretas. Nós, em caso identico. se

quisessemos ter espirito diriamos, por

exemplo, que um dos actnaes vereado-

res morrera envenenado em virtude

d'uma dentada que o Pança lhe déra

andando a brincar. Ou que para~ fazer

economias a Camara resolvem que ca-

da vereador fossé á tour de rôlc desem-

penhar um cargo de varredor, accen-

dedor de candiciros, calceteiro, etc., e

que o Manuel Chimpanzé fôra eleito

   

  

   

            

   

E muitas .como estas, mas para-

Sabemos viticultores por que preço mos aqui, d'outro modo a nossa prosa

lhes fica o grangeio ordinario e extr: -

ordinaria d'um hectare de vinha?

Estudom, analysem, confirmem e

se d'esse exame poderem concluir que grin as correspondencias do Casal do

podem vender o litro de vinho a 10

réis, pagando os jornaes por 240 réis,

o mais baixo preço com que pode vi-

ver um jornalciro, então talvez ainda

por algum tempo possam resistir ás

consequencias da plcthora para morrer

mais pareceria um artigo da Corres-

pondencía, que noss. .

Tem-nos causado uma sincera alc-
  

   

 

  

Rato, Caniveta, etc. Ultimamente no

Opcrario, lemos uma de Montemor que

nós entendemos que deve ser incluida

nos Lagares Selectos dos Classicos

para instrucção de nossos filhos. E'

muito longa e não temos tempo para

decerto sob as attribnlações do fisco a analysar o que lamentamos. Fica

- que tudo quer da propriedade e que

só perdoa quando liquidada a divida

em hasta publica.

Pagas as despesas de grangeio o

que restará ao proprietario n'estas

condições ?

A hypotheca.

reconsiderarem.

tá dada.

faciendi.

tal charanga.

Parece-nos que não será por exa-

gero que as côrcs são sombrias, antes

a verdade, que todos compulsam, pois

constituem factos que todos podem

contestar, nos ajuda, n'este love dese-

nho da situação viticula do nosso paiz,

a avisar os incautos e os ambiciosos a

O aviso está feito e a indicação es-

Como remedio aos graves embara-

ços que necessariamente hão de surgir

a este estado de coisas só se apresen-

ta a exportãço e esta vemol-a elevada

á altura de sal-votaria sem addiamentos.

Resta discutir apreciar o modus

18 DE rnvnucluo DE 1893.

Dissémos que o fraco exito da

Princesa seria compensado pelo fiasco

do Principe Escarlate. Não saiu perfei-

tamente exacta a nossa prophecia, mas

se o fiasco não foi completo, a recita

não correu pela maneira animada e

enthusiasta que alguns querem dizer

nem com a magrúfica concorrencia que

certo jornal afiirma.-A musica da pe-

ça estava menos mal ensaiado e fez

bom elfeito; o desempenho foi clopi-n-

clopa-nt. P. Correia parecia o sr. Bar-

rilaro de barba loura e vestido de Me-

phistopheles para fazer ligas aos sali-

neiros cá da terra. J. Cardoso era um

valete de espadas sem tirar nem pôr;

não den realce nenhum ao seu papel.

A. Paz, born. J.Mcllo deu-nos nm bom

Escala-favaes. P. Pippa parecia um

boneco dos premios com oculos. O res-

to andou menos mal. A plateia muito

fria o que não admira; é o que sempre

acontece quando ha bilhetes de borla.

E a celebrado orchestra com posta

de rapazes da nossa melhor sociedade?

que n'um dos intervallos mimoseon o

publico com uns ronco.; quo os nossos

jornaes chamaram graciosa e pater-

nalmente musica infernal.? Foram sur-

prehcndentes de graça, de espirito e

verve os taes da nossa melhor so-

ciedade. Vimos lá, entre outros, um

escrevente do tribunal, c dcis do-

nos de cafés (ll) um raté e fóra do com-

bate e outro dératé em plena activida-

de. E' isto que a imprensa local cha-

ma melhor sociedade! Comtndo é bom

que se saiba que hu na Figueira gente

um pouco dilferente da que formou a

A d'entrndo que mais sensa-

ção fez 'na Figueira foi um supplemen-

to á. Correspoudcnciagne vinha repleto

de cousas inimitavelmente espirituososl

Era um cartucho de asneiras sortidas.

Nunca, nunca lemos uma mixor-

para outra vez.

Bnarcos e Maiorca tambem dão um

bom contingente de baboseiras. Em-

lim são artigos e artigos esfusiantes de

noticias e verve. A Figueira devia jun-

tar á lista dos generos para exporta-

ção o seguinte titulo: Correspondentes

de jornaes, muito fecundos, para infor-

mações vide os periodicos Figueirenses.

Mais nm typo: bigode de piassaba

n'uma casa de pau e o Zé do cano do

seu partido.
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No ultimo inverno multas cepas

solfreram com as neves e geadas que

cahiram em grande abundancia. Umas

cepas são mais que outras sujeitas a

estas intemperies, mas em geral todas

as vinhas são damnificadas com a ac-

Pi-osew_ ção do frio intenso, e parece averigua-

mwu lu “65mm do que as vinhas podadas antes das

neves soffrem muito mais do'qne as

que são podadas depois.

E' preciso, pois, por cnntclla, pôr

de lado a poda do ontomno, c se 6

absolutamente preciso abrir passagem

por entre as copas para effectnar as

cstrumações, escavas, tratamento de

snlfnreto, etc., podem desbastar-se as

varas á tesoura e deixar o assentamen-

to definitivo da poda para a primave-

ra. Os enxertos novos tambem não de-

vem ser podados senão pa primavera

gui-amam devem passar o inverno des-

cobertos da terra.

m

SHEEN MTTEMBIA
_,_V - ...__.._..__ __

ALBA ENFEülll

L. P. A¡ L.

  

Tua. alma commovanto, essa alma de crystal,

Um cofre puro e santo, um cofre virginal,

-Abrigo dôco e bom de puras illusõcs,

Não sabc ja sorrir, não sabe já cantar. . .

-0 lncto a rovestin do magoss e pezar,

O lucto a revestiu de pranto e commoçõosl

Tendo perdido o amôr d'um ente quo morreu,

D'um onto casta e bom que d'illnsões viveu,

No teu peito fabril acerbs der brotos !. . .

Tua alma, como a luz que perde o seu fulgor,

Perdeu a santa crença-s crença. do amor,

E, tremula, febril, sem crenças, enfsrmoul

1-2-93.

Arthur d'Araujo.

m

“ "" 'sentiram-

Da Companhia Nacional Editora

acabamos de receber o fascicnlo n.'

58 do Egypto a edição luxuosa de Jor-

ge Ebers; nm now.) fascicnlo da pre-

ciosa Historia da' Revolução de' Setem-

bro, e o numero 331 da Moda Illus-

trada, adornada com gravuras colori-

das e acompanhada de folha de mol-

des, que muito agradecemos.
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mesmo quo so acha no artigo antecedente para o que darão

as ordens mais terminantes s todas as suas forças.

Art. 8.' Relativo a' dofeza do Douro o general em chefe

manifestará suas idéas amplamente em uma carta que dirigirú.

so general Guedes.

Art. 9.' Em virtude do espirito generoso que preside a

esta slliança o general em chefe realista, e o governo do Por-

to se prestaram muitos soccorros de todo o genero.

Art. 10.' O governo provisorio do Porto não ultimará

transacção algums. com o governo de Lisboa sem que a Junta

Realista seja previamente ouvida.

Art. 11.' Será livro a ambas as Juntas allicdas toda a

compra de armamentos, equipamentos, fardamontos, utensílios,

vivercs, o munições de guerra em qualquer parte do paiz, ou

esteja occspada pelas forças da Junta Estilista, ou pelas for-

ças da Junta do Porto.

Art; 12.' Todos os artigos supra-referidos serão religio-

samente observados, e no caso da menor infracção iicará esta

alliança rota, e nulla. Guimarães 12 de janeiro de 1847, dr.

Candido Rodrigues Alvares de Figueiredo e Lima.

Esta resposta equivalia a uma recusa, e é facil vôr que

não podia ser bem acolhida pela Junta provisoris. Romperam-

so as negociações, o o general Mao Donnol moveu-se sobre

Villa Real com alguma força ficando o resto desde Guimarães

st¡ Penafiel. O sr. Victoria ausentou-se do Porto, e appsroceu

pouco depois ao serviço da rainha sob as ordens do sr. duque

de Saldanha.. v

Por este tempo pouco mais ou_ menos a Junta nomeou

tenente general ao sr. Alvaro Xavier da Fonseca Coutinho e

Povoss pela sua adhesão á causa da liberdade, e a' dynastía

mutante: n'este sentido foz s. ex.“ uma proclamação, e pres-

ton à Junta os valiosos serviços que todos sabem, o isto quan-

do a.bandeira. do sr. D. Miguel se achava ainda hastesda por

Mae-Donnel.
a

Morto Mac-Donuol o sr. Bernardino Coelho Soares de

Moura, em quem vinha a recahir o commando das forças rea-

listas, depois. do algumas conferencia¡ com o sr. Cesar de Vas-

ll 4. l
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ooncellos annuiu a unir-sc s Junta do Porto debaixo da bun-

deira liberal, mandou tirar as fitas vermelhas ás forças do seu

mando, prohibiu o toque dos hymnos realistas, e entrou em

Guimarães onde estava a Junta realista, ou antes o ll'. Can-

dido que a repre'nsentava.

Chegado alli fez intimsr o sr. Candido para que saísse

da villa, e pôde com a. sua presença de espirito evitar as de-

sordeus, o attentados que a divergcncis do vontades acerca

da união parece esteve a ponto de produzir. Parte das forças

'que estavam em Guimarães não quiseram unir-se :i Junta do

Porto, o ou se dispersaram, e recolheram a suas csas, ou fo-

ram para Vieira aonde pocos homens se conservavam ainda

pelo sr. D. Miguel. Coube depois aos voluntarios de Guima-

rães e Fafe combater e fazer acabar aquelles restos da insur-

reiçño. O sr. João do Lemos, que parece não era partidario

da união, veio para o Porto d'onde partiu para Inglaterra.

A Junta. admittin então na 4.' cocção do exercito,

o nas patentes que ellos tinham em maio do 1834 aquellos of-

ficiaes realistas, que se apresentassem ao son serviço dentro

do certo, o determinado tempo; c quasí no fim da lucta dese-

jando dar-lhes nm testemunho do como sabia avaliar a fideli-

dade, c denodo com que sc conduziram passou-os à efi'ectivi-

dado, e pediu para ellos na Convenção de Gramido o que cu-

teudeu lhes era devido.

A estas concessões parece se rocusára o sr. duque do

Saldanha dizendo ao coronel Wylde que .que isca seria pra-

mtar a rebeldia; o tambem se Oppoz o general Concha por

que devendo tal concessão augmentar a despeza publica, não

seria legal fazei-n se não em côrtos.

Taes foram os successos que tiveram' lugar autos, o de-

pois da adhosão dos realistas insurgentes á. Junta do Porto. A

Junta empregando todos os cxfcrços para fazer entrar no gre-

mio da familia liberal tantos portugueses cuidou de certo for-

talecer o throno, o as instituições: a sua fidelidade dynastics

consignada em todos os documentos da Junta foi o unico om-

buroço que retal-don a união, e quando ella se fez, não faltou
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alias deligoncias, o do outras pessoas para fazer acabar aquel-

lc movimento foram ainda então infructuosas.

Depois do desastre do Torres Vedras appsreceram no

Por-to os senhores João de Lemos Seixas Castello Branco, o

Antonio Marcellino do Victoria authorisados por muitos rea-

listas para tratar com a Junta.

A Junta sem procurar saber até que ponto ora larga

aquella authorisaçiio recebeu-os, e ouviu-os. Perante ella pedi~

ram aquellcs senhores qnc se acclamassc o sr. D. Miguel, e

offereooram n'este caso a cooperação de todos os realistas.

A Junta recusou-se a esta proposta: disse-lhes que ella

proclamára desde o começo em nome da nação, e da rainha,

que n'este sentido fora obedecido por todo o reino excepto por

Lisboa, Elvas e Chaves, e poucas terras mais, e que ella fal-

tsria ao mandato approvado por aquelle consentimento, e

coadjuvação dospovos, so arvorasse outra bandeira, além de

que todos os homens de que se 'campanha a. Junta, o seu exer-

cito, os _seus principaos amigos, e auxiliares eram liberaos, e

liberaes da dynastia da sr.“ D. Maria II, mas que faria em

favor dos realistas como portugnezas tudo quanto podesse ca-

ber dentro dos limites que a hours, o o dever assignalavam

a qualquer transação n'esso sentido. '

Por esta occasii'to escreveu-se um papel contoudo'os prin-

cipios que deviam servir do base a uma convenção possivel.

E' o seguinte segundo se lê no Diario do Governos) 29 de

3 de fevereiro do 1847.

:A- conveniencis, e necessidade de debellar a facção de

'Lisboa é common¡ ao partido liberal, e realista.

Mas a maxima parte da unção tem reconhecido a Jun-

to Provisoria do Governo do Porto, e esta na sua. obsdioncia,

assim como não-ha outro algum partido em campo que possa

com as suas forças e recursos.

A Junta admitto a coallisão de todos os partidos contra

o inimigo oommnm, mas não pôde abandonar nem atrsiçoar

a sua missão, que é centralisar todos os interesses no grande

!im de salvar o liberdade do paiz.

Se o partido realista quizer ciudad-s n'este presuposto,
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jumco QEPOSITO

FUNDAS NACIONAESE E ESTRANGEIRAS
D

All'l'lllllll TEIXEIRA M MIM¡

RUA DE D- PEDRO, 87

PORTO

RANDE sortímento de todas as classes de fundas dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creauças,curando-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physics. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese-

mechanícos, assim como meias elasticas, suspenso-

rios escrotaís, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d”:¡pparelhos

orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu

mano e que seja compativel a sua applicação. O systems porque são .executa-

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe Inedíca

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, apps!.-

relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que soffrem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'un¡ aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos freguezes para que não confundam o meu estabelecimento com outros de

ogual genero que ha na mesmo. rua e cujos preprictarios foram meus odiciaes.

Antonio Teixeira da Motta.

 

#XAIREDO A FILHOS“
RUA NOVA DO ALMADA. 64

. LISBOA

Allayates premiados em todas as exposições. Fazendas de completa no-

vidade em lã, linho e seda. ESpecialidadc em todos os artigos de Sport.

O maior e mais completo sortimento de utensílios para esgrima, forne-

cimentos para clubs e salas d'armas. Carabiuas para carreira de tiro e salão.

Diversos systemas de constrncção d'apparelhos para gymnastica e de gymna-

isso completos.

Fornecem-se todos os esclarecimentos e preços correntes a quem os pedir.

CASA FUNDADA EM 1850
.....__-_. k..

 

E PHARMACEUTICOS

 

DIRECTOR TECHNICO-E. ESTACIO

COMPANHIA_ ídiiucüsn HYGIENE

;FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.'

PHARMACIA › › › ›

Deposito-RUA. DO PRINCIPE, 92 A 100

LISBOA

Esta companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala, e

por processos, machines e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades Mímica-pharmaceutical.; em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'orlgem estrangeira, seus

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente-

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a compauhia negoceia em todos os artigos que interessam

ás claSSes de medicina, cimrgia, pharmacia, e chimica, taes como objectos de

cautchonc, apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

veniente e completa de pharmacias, lzospitaes, laboratories chima'cos, etc., etc.

Fornecexn-se catalogos e informações

a quem as requisite
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com a mair satifaçilo c reconhecimento acceitará a Junta a

sua cooperação e apoio.

De futuro ficará livre ao partido realista proceder co-

mo entender conveniente. Sa quizer continuar n'csta alliança

de nacionalidade gosnrá sem dilfercnça de todas as garantias

de que gosa o partido liberal, e entrará. nos postos e empre-

gos para que se ache habilitado, e a antiga otlicialidadc rea-

lista gosarà das vantagens a que suas antigas patentes lhes

derem direito.

Se entender porém que lho não convém continuar nos

principios de fusão podera considerar-sc desligado da cosllisão

desde o momento em que a facção do Lisboa fôr debellada-

bem entendido que os factos anteriores não servirão de base

a procedimento algum do parte a parte.-Porto 6 de janeiro

de IML-Antonio Luiz de Seabra»

Os srs. Antonio Joaquim Guedes d'OIiveira o Silva, e

João de Lemos Seixas Costello Branco foram a. Margarida

aonde estavam os srs. Candido, e Mac-Donnel, e voltaram

com a resposta_que tambem so lê n'aquelle numero do Diario

do Goreriw, e é como segue:

(A Junta Realista viu com muita satisfação, o posou

devidamente a manifestação dos desejos do sllisnça que por

parte da Junta do Porto lho foi apresentada, por isso que a,

Junta Realistn considera que a dita alliança tem por base o

grande principio da nacionalidade; e por fim commum a des-

truição da facção de Lisboa.

A Junts. Rcalista tendo mais que tudo a peito a união

da familia portuguesa qualquer que seja. a bandeira politics,

n que as suas fracções se achem ligadas, não podia deixar do

prestar-se a um passo que tanto facilita essa união, mas presa

com preferencia o encetal-a cem aquella das fracções politicas

por quem sempre os realistas nntriram sympathias as mais

pronunciadas.

A necessidade da proposta alliança é tão reconhecida

pela Junta do Porto como pela Junta Bealista, e com quanto

esta muito desejasse que a allia-nça chegasse ao ponto da wr-

llEIililllNTO DE CAVALHIIIA Nf' IQ

FAZ-SE publico que no dia 23 do

corrente mez, na parada interior

 

  

 

  

 

  

  
  

 

  

                  

   

  

  

  

  

las 11 horas da manhã, uma_ commis-

são procederá á venda em hasta pn-

blica da machiua de costura em car-

go a este regimento, em conformida-

de com a ordem da Direcção da Ad-

ministração militar de 10 do corrente.

Quartel em Kveiro, 16 de feverei-

ro de 1893.

O secretario ds eommissão,

João Maria Lopes

tenente.

'CHARRUAS S. S.

*A Fundição do Ou-

ro, no anuo findo de 1892, debaixo

da direcção do habil Regente Agrico-

la, o ex.“1° sr. Joaquim de Souza dos

Santos, introduzir¡ importantes melho-

ramentos na charrúa do systems ame-

ricano, a respeito das quaes diz n'uma

carta datada de 14 de julho, do mesmo

anno, o ex.“ sr. Augusto Serrão de

Faria Pereira, da Aziuhaga, no con-

celho de Santarem, o seguinte: :Fi-

›queí encantado com o bom serviço pra

.duzido pela bella citarráa S. S. Faz

(Optimo trabalho, vira a leira com a

«nzaior perfeição, e o rêgo é, cm toda a

.altura, d'egual largura. Nas terras ri-

squissimas das nossas propriedades, e,

.que, custam muitissimo a trabalhar,

.profunda-.se a lavoura até 0,26 c. sem

s dificuldade. Creio que a altura, quan-

cdo o terreno em boas condições, será

.de 0,36' c. Far-me-ha o amigo o farm-

cde me enviar mais duas charruas para

«a estação de Matta de Miranda. D

Tão authorisada informação, pr0›

va os bons effeitos dos melhoramentos

introdUzidos, e a grande conveniencia

de se fazer uso d'estas charruas.

Porto e Fundição do Ouro, 1 de

fevereiro de 1893 .

0 director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

PIIIISAS ll BUMMS

PARA VINHO

A Fabrica de Fundição do Ourodo

Porto, está construindo prensas de '

parafuzo e roquete, moveis, para o

bagaço de vinho, pelo systema de

VVccker9 no Luxembourg, pa~

ra todos as quantidades de bagaço

e para qualquer pressão, que vendel

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construindo bom-

bas para trafegar vinhos, do'syste-

ma de Guillot. estando já al-

gumas das que construiu a. func-

cionar em Villa Nova de Gaya.

Porto, 26 d'agosto de 1892.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.
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.A 17abrica. de Fundi-

câo do Ouro, tendo em vistal

o maior emprego de opcrarios, dedi-

cou-se ultimamente á construcção das

das que têm vindo do estrangeiro, que

melhores resultados tem produzido.

A primeira que se construiu está a

funcoiouar na tanoaria do ex.mo sr.

José Joaquim Correia Ribeiro, na rua

do Torne n.° 24, em Villa Nova de

Gaya.

Preços muito commodos e obra

garantida.

Porto, 30 de janeiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

AOS SRS..PHARMÀCEUTICOS

e todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-

tramar que ainda não tenham re-

lações com a

COIII'AIIIIIA I'llIII'IlGUI-IZI c HIGIENE ›

se rega queiram enviar os seus ende-

reços ao escriptorio da companhia

Praça de D. Pedro, 59, 1.°-LISBOA

a lim de receberem gratis o 1.° numeo

ro do boletim da companhia, publica-

ção cujo conhecimento deve interes-

sanlhes.

,.

  

o ADVOGADO

BtllBllSt llE MAGALHÃES

mudou o seu escriptorio e a sua

residencia para o Largo da Trinda

de, n.° 17, 1.'-em Lisboa.
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' CONTRA A TOSSE

da Corte do Rio de Janeiro

   
l XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado peloConselho de san-

dc Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-se á. venda em todas as phar-

macias do Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Pharmacia-Franco & Filhos,

em Belem.Os frascos devem conter o retra-

to e firma do anctor, e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que esta de-

positada. em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Aveiro--Pharmachia e Dro-

garia. Medicinal de Ribeiro Junior.
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TRAVESSA M Vlü'l'ülllá, 33 A 37

CHEGA“AM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

Lis para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Bons do pennas com mais de 2 metros a 15600.

Guarnições de pcunas Iindissimas desde 120!

Matelacoz de seda largos, fortes, desde 16000 até 65000.

Velludos de seda pretos e côrcs desde 15500.

Pcluches dc seda para confecções 415500, ?$500 e 1,5200.

Pannos francezes

Visitas modelos fraucezes 3015000, 255000, 205000, 155000 c 95000.

Grande sortimento dc muitos outros artigos de grande novidade.

para casacos desde 16000.

Sedas de Lyon

Em preto e todas as côres, por preços sem competencia, devido a medições espe.

ciaes, exclusivo d'este estabelecimento por contracto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA
¡TRAVESSAMDA VICTORIA; 35 A 4I

w BIBLIA” SAGRADA-IILILUSTRADT
900 a 1:000 GRAVURAS

PROSPECTO E ESPECIÀIEN GRATIS

Assígatura 20 réis por fascícnlo on caderneta

180 réis (10 fascículos)

ESTÁ Ilülllhlllllll ll PRIMEIRO VüliIlME

PARA INFORMAÇOES

BIBLIA SAGRÃDA-ILLUSTRADA

MOUSINHO DA SILVEIRA, l9l, I.°-PORTO

E NAS LIVRARIAS

FILTRO CHAMBERLAND

SYSTEMA PASTEUR

 

O unico filtro industrial capaz de se oppôr edicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico tiltro adoptado me-

SERRAS MECANICAS DE FITA diante concurso para o serviço do exercito francez.

_____.(*)____..__

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

serras rnecanicns de fita. pelo systema SIEIS DIEDAIJHJÃS DE II()NRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

lín'lCl MEDALHA DE 0tlt0

Concedida pela classe de hygiene., conferem consta do catalogo qñct'al

das recompemas-Classe 64, pagina 4:794

 

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79-Lisboa.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types
de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

  

Consultorio Medico-Cirurgico

_DE_.

Molestias de Senhoras e Creanças

DAS MÉDICAS

Laurinda de llloraes Sarmento e Aurelio de lloracs Sarmento

Consultas das 11 horas da. manhã. ás 3 da. tarde

Chamadas para. 'PARTOS aqualquer hora
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Empregava só nas \ ,.iga '~ _ ,uma estas l '

cadas sómente pelo A _ .-.

Como agora Sàk _sem atacadas peio Britaíta, o 1'. = -

rectorhtechnico, na. sua qualidade dc chimico e possui mio pr ç ' , s

importantes de vinhas, estudou e applicou uma composav'm r 6

com o fim de combater AO MESMO TEMPO os dois grs. x. .:

o Diildiu e o Oidiusn. _ -

E tão surprehendentes e extraordinarios foram os res: _› ,Ia

applicação do seu enxofre composto, que as suas vinhas parecem :l a, .s-

formadas, o que é de publica notoriedade nos sitios das proprieda < ,e

alnumas pessoas, que tambem o applicaram, obtiveram o mesmo ,e-

sultado, e não deixam de o empregar, como o certiñcam muitos Ill-

testados.

MOO DE EMPREGAR

Applica-se com as enxofradeiras, da mesma. maneira quê o en-

xofre simples, uma vez nos principios de maio, outra pouco antes da

Iloresccncia, depois mais 2 ou 3 vezes, com intervallos de 3 a 4 sema-

nas, podendo por ultimo, quando não ha arcaiar 0 Oidium, empregar-

se o Pó ariti-niildiu Estacio em vez do Enxofrecom-

posto Estacio, por ser muito mais barato.

E sempre utilissimo fazer a applicoção do Enxofre corn-

posto Esmcio, embora não seja nas épocas indicadas, ou se te-

nha deixado de fazer alguma applicação.

O Enxofre composto .Estacio, custa muito pouco

mais do que o enxofre Simples.

Vende-se em saccas ou a granel. Recebem-se as saccas a razão

de.80 réis. J

Lisboa-_Fabrica da Companhia, Campo Pequeno, 17, ou na sede,

Rocio, 59, 1.° e no Centro Agricola Industrial, Arco da Bandeira, 12.

Santarem-Sr. Joaquim Augusto Xavier' Ramos, rua de S. Nicolau.
Figueira-Sr. Modesto Augusto Martins.

Bombarral-Sr. José Maria Duarte.

Portalegre-Sr. José Augusto de Pina Carvth .

Abrantes-Sr. Manuel Dias Pinheiro.

Torres Vedras-Sr. Joaquim Pedro Marques.
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EXTRACTO COMPOSTO DE SAL'
SAPARRILHA DE AYER-Para puriti-

car o sangue.limparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

Q_ REMEDIO DE AYER CONTRA

SEZUES-Fcbres intermitentese biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ticam indicados são altamente concentrados de

maneira que sahem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.--O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

o¡

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYES, para desinfectar casas e latrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principacs pharmacias e drogarias.

---Preço 240 réis.

 

_.___

ACIDI¡ PHDSPHHD DE IIUBSFUIIB

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e assucar; é um

excelleute substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito

tempo.Tambem é muito util no tratamento de Indigestão,Nervoso,Dyspepgia

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento-Os579-RUA DO ALMADA-579
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nenhuma circumstancia para que fosso bem claro, e patente o

perquo, e para que se lizera..

Sc a união prejudicassc os direitos da Rainha não havia

razão para que alguns realistas a regcítassem: as proprias'au-

ctoridades do governo de Lisboa deram o movimento realista

por findo com a resolução do sr. Bernardino, e cem os aconte-

cimentos de Guimarães: é explicito a osso respeite um ofñcio do

sr. .losó Cabral Teixeira de Moraes então governador civil dc

Villa Real referindo aquelles successos (Diario do Governo n.°

46 de 23 de fevereiro de 1847).

No tempo que decorreu desde a união até ao acabamen-

_ to da guerra a Junta recebeu dos chefes, e otiicines realistas

as mais decididas provas de fidelidade, de denode, e de pa-

triotismo não havendo nenhuma occorrencia desagradavel en-

tre soldados sinda ha pouco inimigos, nem o menor receio da

lealdade dos chefes. A virtuosa abnegação d'cstes chegou s

ponto de regeitar commandos importantes para que se lhes

nâo attribuisse o pensamento de adquirir influencia em pro-

veito das suas antigas pcrtenções.

esses-

representantes srs. JAMES CASSELS & C.“,rua do Mousinho da Silveira,-

Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitar-em.

_M

DIRECTOR E RESPONSÁVEL-M. I.

 

Typographia Aveirense, Largo da Vera-Cruz. -- Séde da administração

Rua da Vera-Cruz. Aveiro.
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(ladeira fusão, respeita tanta as crenças alheias quanto conser-

va as suas em toda a pur-esa dos seus principios capitaes.

A Jnata Realista reconhecendo que não é em presença.

do lastimoso estado do paiz, nem, perante a urgencia do

debellar um bando taccioso, que can-vêm discutir questões dy_

nasticas porque a salvação da patria é a primeira de todas as

questões, reservam todavia para o futuro demonstrar que não

é uma paixão, mas um principio o que dirige c tem dirigido

todos os bons realistas.

Assim pois, e debaixo de tão patrioticos desejos a Jun-

ta Realista procurou sabor a opinião dos cavalheiros destin-

ctos e das influencias natas das diversas localidades, o tendo

a fortuna dc os encontrar unanimss na approvaçãc d'esta al-

liançn linsongea-se de que a sua resolução represente hoje a

maioria da nação portugneza. _

Os artigos que a Junta Rsslista julga necessarios, c in-

dispensaveis para a projectado. alliançn são os seguintcs:

Artigo 1.D As forças realistas opersram contra o inimigo

commum (o governo de Lisboa) debaixo da sua bandeira pri_

vativa, e por ordem das suas anctoridades, e chefes.

Art. 2.' A- Junta do Porto obriga-se a deti'cndsr aquel-

la cidade ate' a ultima., e pelo menos tres meses.

Art. 3.° A mesmo Junta do Porto porá á disposição do

general realista 5005000 cartuchos no pente ou pontos que

indicar.

Art. 4.0 A dita Junta do Porto forneceu'. os armamen.

tos e correames de que possa dispor, e com a maior brevida-

de possivel, o o mesmo se entenderá a respeito do equipamcn.

tos de cavallaria.

Art. 5.' O general om chefe realista ficará livre para

operar como lhe parecer conVeniente.

_ Art. 6.' O general em chefe realista promctte debaixo

da sua palavra de honra não hostilisar qualquer força perten.

conte á. Junta do Porto com tanto que não empaçs seus mo.

vimentosl

Art. 7.' A Junta do Porto obriga-se reciproesmenta ao

_
v
i
-
*
l
i
g
a
s
*

r

t'll l

J
I
,

.
s

_

.
n

»
a
v
-
.
.
.
y
.
.
c
-
.
.
.
-

l
v

.
.
“
-
V
-
.
.


